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‘Reinado’ de Nísia começou a ruir após 
revelação de ajuda milionária a Cabo Frio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O papa Francisco, inter-
nado há 11 dias no hospital 
Agostino Gemelli de Roma, 
passou uma noite tranquila, 
mas segue em estado crítico. 
O pontífice ligou para a Igreja 

da Sagrada Família na Faixa de 
Gaza para saber como estão os 
palestinos e assinou uma men-
sagem de Quaresma. Além 
disso, teve audiência com dois 
cardeais. 

O Governo do Estado publicou o de-
creto que fixa os Índices de Participação 
dos Municípios (IPM-ICMS) para o exer-
cício do ano de 2025. De acordo com a ta-
bela publicada no Diário Oficial do Rio de 
Janeiro, do dia 24 de fevereiro, Petrópolis 
apresentou uma diminuição de 1,079 para 
1,041.

Papa tem uma 
‘leve melhora’

ICMS de 
Petrópolis cai 
mais uma vez 
após decreto

PÁGINA 7

PÁGINA 12

Vatican Media/ Divulgação

Pontífice ainda tem dificuldades respiratórias 

Para celebrar os 40 anos da 
icônica canção ‘Coração de 
Estudante’, Wagner Tiso faz 
show intimista ao piano nesta 
quinta-feira no Blue Note Rio

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1

Divulgação

A canção de Tiso e Milton tornou-se trilha sonora da luta pela democracia

PÁGINA 3

PÁGINA 7

Jens Koch/Berlinale

Divulgação

O brasileiro 
Rodrigo Santoro, 
do premiado 
longa ‘O Último 
Azul’, é uma 
das estrelas do 
cinema clicadas 
pelo alemão Jens 
Koch, o fotógrafo 
que faz criativos 
ensaios com 
atores, atrizes 
e diretores que 
participam do 
Festival de Berlim

A Galeria 
Arte BB abre 
esta semana 
a exposição 
‘Quando a 
Arte Encontra 
o Carnaval’. 
As obras 
selecionadas 
conectam o 
universo das 
artes visuais com 
a grandiosidade 
da festa maior 
festa popular do 
mundo

LEONARDO BOFF

Parceria China-
Brasil para além 
da economia

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Palavras que 
não traduzem 
mais a dor

PÁGINA 3

O projeto Energia Legal, da Enel Dis-
tribuição Rio, chegou pela primeira vez 
à Paraty. A iniciativa tem como objetivo 
combater a fraude e o furto de energia 
elétrica, bem como conscientizar a popu-
lação sobre os riscos e os prejuízos desta 
prática. 

Paraty no 
combate a 
fraude e furto 
de energia

PÁGINA 15

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Direita em compasso de espera sobre 2026

Padilha de volta ao Ministério da Saúde
Petista já havia comandado a pasta no governo Dilma. Relações Institucionais deve ficar com o Centrão

PÁGINA 4

É o que revela levantamento realizado pela 
plataforma holandesa Booking.com, que co-
loca a capital fluminense na vice-liderança do 
ranking, só perdendo para Dubai, capital dos 
Emirados Árabes Unidos. A ‘Cidade Maravi-
lhosa’, porém, desbancou Barcelona e Paris.

Rio é o segundo 
maior destino 
turístico mundial

PÁGINA 10

Alta do IPCA-15 
é a maior, em 
quase 3 anos

PÁGINA 6
PÁGINA 9

O Governo do Estado do Rio 
anunciou, nesta terça-feira (25), o 
esquema especial de segurança 
e serviços para o Carnaval 2025, 
em entrevista coletiva no Centro 
Integrado de Comando e Controle. 
A operação para a festa vai contar 
com 26 mil policiais militares e ci-
vis, além de agentes do Segurança 
Presente e bombeiros. Serão 12.550 
policiais militares, 450 a mais do 
que no ano passado, para atua-
rem em diversas frentes como o 
videomonitoramento com reconhe-
cimento facial. Além disso, uso de 
drones e outros recursos de inteli-
gência em segurança.

Carnaval terá 
26 mil agentes 
de segurança 

Carlos Magno/Governo do Rio

Ronaldo terá desafios para concorrer à CBF
PÁGINA 7

Os 40 anos 
de um 
hino pela 
democracia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORONEL FREDERICO COSTA SSUME O GOVERNO BAIANO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de fevereiro de 
1930 foram: Já reestabelecido, Ortiz 
Rubio assume o governo do México. 

Caso a Câmara aprove a nova equi-
pe ministerial francesa, uma comis-
são embarcará para Londres no dia 
seguinte, para a Conferência Naval. 

Sobre a conferência, especula-se em 
fracasso total nas negociações entre 
os países. Coronel Frederico Costa 
ssume o governo da Bahia.  

HÁ 75 ANOS: POLÍCIA CONTINUA OBSTRUINDO COMÍCIOS DOS ESTUDANTES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de fevereiro 
de 1950 foram: Li Tsun Yen ainda se 
diz presidente da China Nacionalis-

ta. De Gasperi consegue nova vitó-
ria no Congresso, com uma moção 
de confi ança à equipe ministerial. 
A polícia continua obstruindo os 

comícios dos estudantes a favor do 
brigadeiro Eduardo Gomes no Rio. 
Câmara continua sem quórum mí-
nimo para as deliberações da pauta.  

INSS-Calendário de março. Netfl ix: 10 lançamentos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CARNAVAL E DIREITOS 
DO TRABALHADOR. Ad-
vogada explica direitos e deveres 
do trabalhador durante o Carna-
val. O que diz a lei sobre folgas, 
jornadas e remuneração. Com o 
Carnaval de 2025 se aproximan-
do, muitos trabalhadores se per-
guntam se terão folga ou se vão 
precisar cumprir expediente nor-
malmente. A festividade marcada 
para os dias 1º a 5 de março, gera 
diversas dúvidas, especialmente 
porque não é um feriado nacio-
nal. Portanto, é fundamental 
que empregados e empregado-
res compreendam seus direitos 
e deveres durante esse período 
para evitar problemas futuros. 
Embora o governo federal tenha 
decretado ponto facultativo de 3 
a 5 de março até as 14h, advogada 
trabalhista do Aparecido Inácio 
e Pereira Advogados Associados, 
explica que a decisão de conceder 
folga no setor privado cabe às em-
presas. (...) (Migalhas)

2-LULA E O PETRÓLEO. 
A estratégia de Lula de usar pe-
tróleo da Amazônia na eleição 
de 2026. Por Leandro Prazeres. 

Quando embarcou para o Ama-
pá, na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tinha na bagagem dois 
grandes objetivos. O primeiro 
era intensifi car seu périplo pelo 
Brasil em um momento de baixa 
popularidade. Em dois meses, a 
aprovação de Lula caiu de 35% 
para 24%, segundo o Datafolha, 
o menor índice de todos os seus 
mandatos. A reprovação tam-
bém atingiu recorde, passando 
de 34% a 41%. O segundo, es-
treitar sua relação com um dos 
homens mais poderosos da Re-
pública: o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
eleito pela segunda vez para o 
cargo no início de fevereiro. O 
Amapá vive a expectativa em 
torno dos supostos benefícios da 
possível exploração de petróleo 
na região. O Estado tinha 33% 
da sua população vivendo em po-
breza extrema, média superior à 
brasileira, de 27,5%, segundo cál-
culos do Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJNS), com base em 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
(...) (BBC News Brasil)

3-NETFLIX RECEBE 10 
LANÇAMENTOS de peso 
nesta semana! Por Jean Carlos 
Foss. Nos próximos dias, o servi-
ço de streaming receberá diversos 
lançamentos de peso, incluindo 
fi lmes, séries, documentários, 
animações e reality shows. E, 
sim, são opções de vários gêneros 
e estilos diferentes, para ninguém 
botar defeito. Um Completo 
Desconhecido, A Dona da Bola 
e mais! Os lançamentos de fi lmes 
e séries da semana (23/02) Caso 
você precise de uma ajudinha 
para decidir, confi ra nossa lista 
super especial abaixo, que compi-
la os 10 melhores lançamentos da 
Netfl ix nesta semana. Em suma, é 
só dar uma olhadinha nas indica-
ções, escolher os títulos que mais 
te chamarem atenção e se progra-
mar para curtir ao máximo. 10 - 
Halo (1 de março). 9 - Resident 
Alien (1 de março). 8 - Frieren e 
a Jornada para o Além (1 de mar-
ço). 7 - A Dona da Bola (27 de 
fevereiro). 6 - Demon City (27 
de fevereiro). 5 - O Doutrinador 
(1 de março). 4 - Contra-Ataque 
(28 de fevereiro). 3 - Halloween 
Ends - O Acerto de Contas Fi-

nal (26 de fevereiro). 2 - Emily, 
A Criminosa (1 de março). 1 - 
Umma (26 de fevereiro). (...) (te-
cmundo.com.br)

4-INSS-PAGAMENTO DE 
MARÇO. Calendário INSS 
2025: pagamento de março. Paga-
mento do INSS em março estará 
disponível a partir do dia 25 para 
quem recebe um salário mínimo. 
O pagamento do INSS aos apo-
sentados, pensionistas e titulares de 
auxílios começará a ser feito entre os 
dias 25 de março até 7 de abril para 
quem recebe até um salário míni-
mo, conforme o calendário ofi cial 
de 2025 divulgado pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 
https://oglobo.globo.com/econo-
mia/noticia/2025/02/24/calen-
dario-inss-2025-confi ra-tabela-de-
-pagamento-de-marco.ghtml (...) 
(O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A China é um dos principais 
parceiros comerciais do Brasil. 
Com a deriva clara do domínio/
dominação ocidental, ela surge 
como a principal potência do sé-
culo XXI. O estilo chinês é nota-
velmente diferente do ocidental. 
Este não apenas se crê o melhor 
e o mais forte, tem que também 
propalá-lo mundialmente. O chi-
nês é contido e valoriza o silêncio, 
os médios e o longos períodos. 
Sabe esperar a maturação do tem-
po. O grande ideal proposto por 
Xi Jinping é: Uma Comunidade 
com Futuro Compartilhado para 
a Humanidade, também traduzi-
do como Comunidade de Desti-
no Comum. Eis um ideal genero-
so a ser realizado.

Costuma-se dizer entre os 
analistas da geopolítica mundial 
que depois de uma guerra eco-
nômica, como essa sendo travada 
por Trump principalmente con-
tra  a China, segue-se uma guerra 
bélica. Ela não é improvável. O 
eixo-anglo saxão ocidental não 
renuncia jamais ser o único pólo 
a conduzir o curso do mundo e 
ter o dólar como única moeda 
de referência de valor. Bastou a 
decisão  arrogante de Trump des-
tinando 500 bilhões de dólares 
para a produção de novos chips 
de IA, os mais potentes possíveis, 
para a China sair de seu silêncio e 
anunciar a plataforma Deep seek, 
com seus trilhões e trilhões de al-
goritmos,mais barata e acessível 
a todos. Pôs de joelhos os orgu-
lhosos donos das grandes plata-
formas conhecidas que, em razão 
da imensa superioridade chinesa, 
perderam, juntas, num só dia, um 
trilhão de dólares de valor de mer-
cado. Se ocorrer eventualmente 
uma guerra, a China levará a me-
lhor, só usando a IA ou mesmo 

armas nucleares táticas, não as es-
tratégicas que signifi cariam o fi m 
da espécie humana.

É notório que as relações Chi-
na-Brasil possuem um signifi cado 
estratégico que alcança para além 
das imprescindíveis trocas comer-
ciais. O Brasil só tem a ganhar 
caso se abra aos valores culturais 
milenares e à sabedoria ancestral 
da China. Esta se caracteriza pela 
insaciável busca de integração dos 
opostos e da harmonização das 
forças cósmicas e psíquicas.Num 
país tão dividido como o nosso 
isso seria um remédio. 

Nós ocidentais somos herdei-
ros de um pensamento linear que 
trabalha constantemente com o 
princípio de identidade e de con-
tradição, tardiamente enrique-
cido pelo pensamento dialético. 
Nossa postura antropológica nos 
fez imperialistas e dominadores 
de todos os povos e destruidores 
de todas as diferenças. Ou elas 
são incorporadas na mesmidade 
ocidental ou subalternizadas e até 
destruídas. É a tragédia do Oci-
dente, agora em seu ocaso. Con-
sultada a Deep seek  denunciou 
a “insustentabilidade humana e a 
obsolescência histórica do neoli-
beralismo do modelo econômico 
ocidental”. Ele está destinado a 
desaparecer. Isso tira as bases da 
vigente unipolaridade ocidental.

A sabedoria chinesa procura 
sempre incluir os opostos. Tal 
postura vem expressa pelo famoso 
tai-ki, o círculo dentro do qual se 
entrelaçam como que duas cabe-
ças de peixe. É a presença das duas 
forças universais – yng e yang – 
(céu e terra, luz e sombra, mas-
culino e feminino) que entram 
na composição de todos os seres. 
Yng e yang concretizam o Shi, a 
energia primordial e misteriosa 

que sustenta tudo, chamada tam-
bém de Tao. O Tao  vem interpre-
tado de mil maneiras. Mas para 
mim a mais sugestiva, da conven-
cional de  caminho. O Tao seria a 
energia pela qual construímos o 
caminho e subjaz a toda e qual-
quer realidade. O Tao se encontra 
em tudo, como diz Chung-tzu, 
no esterco do campo até à cabeça 
do Imperador. O Taoismo não é 
uma religião, mas um caminho de 
sabedoria. As religiões existentes 
são uma das respostas à percepção 
do Tao, assim como a culinária, a 
arte, a política e a ética.

Quando à convite ofi cial, 
com outros,visitei à China o que 
mais me impressionou foi esta 
visão holística feita cultura geral. 
Ela penetrou no povo e impregna 
a vida cotidiana, fazendo com que 
o chinês comum seja pragmático, 
laborioso e detalhista como nas 
pinturas e simultaneamente con-
templativo, grave e sereno como 
na fi gura dos mestres.Esta con-
vergência dos opostos, introduziu 
uma cultura do cuidado, funda-
mental no ethos chinês. O cui-
dado sempre busca o equilíbrio 
das energias mesmo opostas. O 
que daí  resulta é uma atitude de 
respeito, quase sagrado, por cada 
ser, pois ele é portador da energia 
do Tao. A medicina chinesa dos 
chás, da acupuntura e das massa-
gens representa a ativação desta 
energia. Saúde é estar sintonizado 
com as energias e com o Tao.

O valor mais importante na 
tradição chinesa e também na 
política reside na amizade. Não 
é tanto um sentimento subjetivo 
mas a acolhida da diferença de 
forma reverente. A amizade se 
mostra pela partilha e pela soli-
dariedade. “Partilhar é justo” diz 
uma máxima da ética chinesa. 

Para nós partilhar pertence à or-
dem da “gratuidade, daquilo que 
pode ser ou não ser”.Sempre que 
na China se acolhe um grupo, 
oferece-se um rico banquete, ex-
pressão da amizade. Para os chi-
neses partilhar pertence à ordem 
objetiva do ser. Partilhar e solida-
rizar-se é fazer que o yng conviva 
com o yang. Então o direito de 
cada um é respeitado e há justiça.

Outro valor importante é o 
consenso,  à diferença de nossa 
cultura política que procura an-
tes  a hegemonia. O consenso 
não implica a redução de todas as 
diferenças a uma única posição. 
É a coexistência aceita da riqueza 
delas que, juntas, constroem uma 
convergência mais alta e  boa para 
todas as partes.

Por fi m a pátria constitui um 
altíssimo conceito. Ela é a repre-
sentação arquetípica do céu e da 
terra, é a tenda do Tao, a realiza-
ção social do ying e do yang. Pá-
tria são os ancestrais, cujas cinzas 
acompanham as famílias por 
séculos. A China é una, os gover-
nos podem estar dividos e passar. 
Mas a China sempre permanece, 
comenta-se.

 Por último, grandioso é o 
lema da proclamação da Repú-
blica em 1911 pelo cristão Sun 
Yat Sen que se encontra nos bó-
tons: “O amor é universal e o céu 
pertence a todos”. Agora com 
o ascenso da China no cenário 
mundial, o Brasil teria tanto a 
aprender de sua sabedoria ances-
tral para pelo intercâmbio, enri-
quecer a nossa própria cultura.

 
*Teólogo. Escreveu “O 

doloroso parto da Mãe Terra: 
uma sociedade de fraternidade 

e de amizade social”, Vozes 
2021

Leonardo Boff*
China-Brasil para além da economia

Opinião do leitor

Tempo de carnaval 

Quantas cores, quantos tons, quantas belezas!
É a vida da arte e da cultura brasileira.
Que são renascidas a cada batida do pandeiro
no carnaval que celebramos juntos.
As várias nações de um mesmo Brasil. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Os 93 anos do voto 
feminino no Brasil 

Ainda dá para salvar 
as águas do Brasil

EDITORIAL

O voto feminino no Brasil 
é um marco fundamental na 
história da democracia do país, 
conquistado após anos de luta 
e reivindicações por parte de 
mulheres que buscavam igual-
dade política e social. Antes 
da conquista desse direito, as 
mulheres eram excluídas dos 
processos eleitorais, refl exo de 
uma sociedade patriarcal que 
restringia sua participação na 
vida pública.

A campanha pelo sufrágio 
feminino começou a ganhar for-
ça no início do século XX, im-
pulsionada por movimentos fe-
ministas e ativistas como Bertha 
Lutz, uma das principais líderes 
da luta pelos direitos das mu-
lheres no Brasil. Inspiradas pelo 
movimento sufragista em outros 
países, essas mulheres exigiam o 
reconhecimento de sua cidada-
nia plena, incluindo o direito ao 
voto e à participação política.

Foi apenas em 24 de feve-
reiro de 1932 que o direito ao 
voto feminino foi ofi cialmente 
reconhecido no Brasil, com a 
promulgação do Código Elei-
toral pelo governo de Getúlio 
Vargas. Esse código permitiu 
que mulheres maiores de 21 
anos votassem, desde que ti-
vessem renda própria. Essa res-
trição foi eliminada em 1934, 

quando a Constituição passou 
a garantir o sufrágio feminino 
sem exigências adicionais.

A conquista do voto femini-
no representou um avanço sig-
nifi cativo na luta pelos direitos 
das mulheres, mas a participa-
ção política feminina ainda en-
frentou desafi os. Somente com 
a Constituição de 1988, o Brasil 
consolidou a igualdade de direi-
tos entre homens e mulheres, re-
forçando a importância da par-
ticipação feminina na política.

Apesar desses avanços, a 
representação feminina nos 
espaços de poder ainda é um 
desafi o. O Brasil possui um 
dos menores índices de mulhe-
res no Congresso Nacional, e 
a sub-representação feminina 
refl ete barreiras estruturais, 
como o machismo, a falta de 
fi nanciamento de campanhas e 
a difi culdade de acesso a cargos 
de liderança.

Nos últimos anos, políti-
cas de incentivo à participação 
feminina na política foram 
implementadas, como cotas 
de gênero para candidaturas 
e a destinação de recursos do 
fundo eleitoral para mulheres. 
Essas medidas visam equilibrar 
a representatividade e garantir 
maior diversidade no cenário 
político brasileiro.

O Governo do Estado de 
São Paulo dará início ainda nes-
te restinho de mês ao processo 
de desassoreamento de um im-
portante trecho do rio Tietê. O 
trecho em questão está situado 
entre aa cidade de Guarulhos e 
a capital do estado.

A ideia com este projeto,-
segundo a Semil (Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística), é conseguir au-
mentar a capacidade do rio de 
comportar as águas. Com isso, 
durante a época de chuva, prin-
cipalmente, as chances de ala-
gamento serão drasticamente 
reduzidas.

O desassoreamento do Tie-
tê não é novidade. Esse processo 
já começou em outras regiões e 
vem resultando na coleta de to-
neladas de lixo erroneamente 
descartados no rio. A diferença 
é que agora chegará a região da 
capital.

A verdade é que o Brasil, 
por décadas, falhou com seu 

meio ambiente, principalmen-
te no que diz a poluição de 
mares e rios. Os dois maiores 
exemplos dessa degradação são 
justamente o rio Tietê, em São 
Paulo, e a Baía de Guanabara, 
no Rio de Janeiro.

Felizmente, naquela his-
tória de ‘antes tarde do que 
nunca’, as gestões atuais estão 
investindo nos desassoreamen-
tos e na despoluição. É possível 
reverter a degração terrível a 
que nossas águas chegaram, a 
ciência já comprovou isso. Po-
rém, é necessário que haja essa 
cooperação entre poder públi-
co e o povo.

De nada adianta os gover-
nos desassorearem ou limpa-
rem as águas se o povo comum 
for continuar jogando lixo nos 
locais incorretos.

Que o futuro renascimen-
to do rio Tietê e da Baía de 
Guanabara inspirem o povo a 
agirem com mais educação e 
consciência.
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 O FIM DE NÍSIA - Nísia Trindade começou 
a cair quando concordou com a nomeação do fi -
lho para uma secretaria da cidade fl uminense de 
Cabo Frio, após ter realizado, 30 dias antes, uma 
milionária liberação atípica para a cidade. Foi um 
escândalo mal calculado pela equipe de comuni-
cação do Ministério da Saúde, após a revelação 
ter sido feita pelo Correio da Manhã. Ela atacou 
o jornalista e o jornal nominalmente, ao invés de 
contrapor as denúncias realizadas.

 Ao colocar a luz sobre a sua atuação, foi reve-
lado que ela era uma verdadeira “rainha da Ingla-
terra”. As partes vitais da pasta estavam sob co-
mando da turma de Alexandre Padilha e até de 
um braço direito de José Dirceu. Ela só tinha 
protagonismo nas agendas nas quais tinha inte-
resse, como turbinar o município, que retribuiu 
a generosidade, e nomeou o seu pimpolho bate-
rista que muito pouco tinha aparecido em Cabo 
Frio, até virar secretário de Cultura e ir morar em 
uma vistosa cobertura.

  A sua saída é uma derrota também para a 
primeira-dama Janja, que lutou para manter a 
ministra. 

 CARNE E UNHA - Cresce o movimento para 
costurar uma aliança entre a candidatura ao Gover-
no do Rio de Rodrigo Bacellar e de André Ceci-
liano como vice. Os dois eram carne e unha quan-
do André presidiu a Alerj e sentava na cadeira que 
hoje é de Bacellar. Uma candidatura que agrada em 
cheio a Assembleia Legislativa.

 DEFENSORA DOS ANIMAIS - Conheci-
da pela luta na defesa dos animais, a juíza do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio (TJRJ), Ro-
sana Navega acredita que o Brasil irá abolir a 
prática do transporte de gado vivo para o aba-
te em todo o país. Durante julgamento realiza-
do na última semana, o Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região (São Paulo), entendeu que “não 
há no ordenamento jurídico qualquer vedação ao 
comércio internacional de animais vivos. Os ma-
gistrados entendem que essa questão deve ser tra-
tada pelo Poder Legislativo”. A juíza confi a que a 
decisão poderá ser revertida no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) ou no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

 ARGUMENTAÇÃO - “Recebo, com respeito, 
a decisão do TRF-3, mas acredito que o STJ ou o 
STF, deverá ter um entendimento diferente, proi-
bindo o transporte de gado vivo por navios. Afi r-
mo que essa prática cruel, viola e agride a integri-
dade física dos animais. Uma das consequências 
desse transporte que mais me choca é a produção 
de amônia no ambiente onde fi cam confi nados, 
em razão das fezes e urina acumuladas, provocan-
do a cegueira dos animais”, revelou Rosana Nave-
ga, que ainda ressaltou que vários países já proibi-
ram o transporte marítimo de animais.

  LAAD 2025 - O Riocentro, no Rio, sedia, entre 
os dias 1º e 4 de abril, a 15ª edição da LAAD De-
fence & Security, maior feira de defesa da América 
Latina. O evento promete consolidar sua relevân-
cia reunindo principais autoridades, empresas e es-
pecialistas do setor. Na pauta, avanços tecnológicos 
e promoção de negócios estratégicos. Serão mais 
de 400 marcas expositoras e esta 15ª edição da feira 
promete superar os números registrados em 2023. 

 CADE APROVA COMPRA DA ESTRELA 
- A compra de 70% das ações da Estrela,  holding 
do grupo Tora Transportes, pela Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN), foi aprovada pelo  
Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade), sem restrições. A decisão já foi publicada 
no Diário Ofi cial da União (DOU). A negocia-
ção, iniciada no fi nal de dezembro do ano passa-
do, foi fechada por R$ 742,5 milhões.

PINGA-FOGO

Vivo das palavras há mais de 40 anos, 
tenho profundo carinho e respeito por 
essas combinações de letras que dão sen-
tido ao mundo. Mas diante de episódios 
como o do jornalista Igor Melo de Carva-
lho, baleado pelas costas, há a sensação de 
que não há como expressar tanta revolta, 
indignação, raiva e dor.

É tamanha a repetição de fatos que 
reafi rmam racismo, exclusão e violência 
policial que fi ca difícil encontrar palavras 
e frases originais; todas parecem redu-
dantes, gastas pela indiferença, pelo pre-
conceito, pela banalização do mal, como 
defi niu Hannah Arendt.

Fica uma sensação de vazio ao, mais 
vez, discorrer sobre discriminação em re-
lação aos pobres e negros. Dá para falar 
no corpo preto sempre alvo de balas que 
quase nunca se perdem, que há séculos se-

guem a mesma trajetória — mas quantas 
vezes você não leu frases parecidas?

É inevitável falar no oportunismo 
assassino de políticos que, de carona no 
legítimo medo da população em relação 
à criminalidade, repetem os discursos que 
servem apenas para reiterar o ataque aos 
suspeitos de sempre.

Homens e mulheres que alimentam 
o ódio, que insistem em práticas capazes 
apenas de produzir mais cadáveres. Eles 
sabem que o controle da violência — 
aqui, no Oriente Médio, na Ucrânia, em 
qualquer lugar — interromperia os lucros 
de muita gente que vive da guerra. O Esta-
do é, ao mesmo tempo, sócio e refém dos 
que ganham muito dinheiro com a inse-
gurança nossa de cada dia.

Releio o que acabei de escrever com 
a desconfi ança de ter apenas copiado ar-

tigos anteriores, de ter feito um autoplá-
gio, de insistir num samba trágico de uma 
nota só. Sensação também de ter plagiado 
outros autores que insistem em variações 
dos mesmos pontos.

Uma lei aprovada pelo Congresso 
em 2014 é evidente ao determinar que 
policiais não podem atirar contra pes-
soa “que esteja desarmada ou que não 
represente risco imediato de morte ou 
de lesão aos agentes de segurança públi-
ca ou a terceiros”.

Uma lei que, se tivesse sido respeita-
da, evitaria que o PM reformado Carlos 
Alberto de Jesus, autor da tentativa de 
homicídio, atirasse em Carvalho, que, 
na garupa de uma moto de aplicativo, 
voltava para casa após fazer bico de gar-
çom. O jornalista e o piloto ainda fo-
ram presos, acusados pelo PM de terem 

furtado o celular de sua mulher — seus 
colegas da ativa acreditaram nele. 

Não é possível argumentar quando 
não há quem queira ouvir. Há até os que 
fi ngem escutar, que falam em investiga-
ções, em punições, nisso e naquilo. Mas 
eles sabem que muito pouco será feito, 
que o país foi construído para garantir o 
direito ao abuso. A defesa da sociedade 
tão citada por governantes existe, mas 
para apenas uma parcela da população.

O Superior Tribunal Militar redu-
ziu penas de oito militares do Exército 
que mataram o músico Evaldo Rosa dos 
Santos e o catador Luciano Macedo — 
e, até agora, fi cou nisso. Como resumiu 
o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos): “O  pessoal 
pode ir na ONU, pode ir na Liga da 
Justiça, no raio que o parta, que eu não 

tô nem aí”. Ele sabe que não está na mira 
dos agentes do Estado.

Mas não podemos desistir das palavras, 
são elas que viabilizam nosso pensamento, 
que exprimem nossas alegrias e dores. De 
maneira até contraditória em relação ao 
primeiro parágrafo deste texto, não nos é 
permitido dizer que não temos palavras — 
até porque pouco nos sobraria sem elas.

É preciso, talvez, inventar palavras-
-gestos, que inspirem e pressionem, que 
apontem para uma responsabilidade 
que vá muito além de quem aperta o ga-
tilho. Como no exemplo dos jovens que 
foram para a frente da casa do general 
José Antônio Nogueira Belham — um 
dos responsáveis pela morte de Rubens 
Paiva —, é preciso escrachar nossas fra-
ses comedidas e bem-comportadas que 
não correspondem mais à barbárie.

Fernando Molica

Palavras que não traduzem mais a dor 
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claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Marcelo Martins/Firjan

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema durante 

discurso. Ainda na foto, o presidente da Firjan, Luiz Césio 

Caetano (d) e o presidente do Conselho Superior da 

federação, Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira (e)

Governador Romeu Zema abre o Pensa Brasil, série de debates da Firjan

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, iniciou o 
ciclo de conversas do Pensa Bra-
sil, ação idealizada pela Firjan 
para debater os desafi os do país. 
A iniciativa vai reunir lideranças 
políticas e especialistas para re-
fl etir o Brasil que queremos nos 
próximos anos. 

No evento, nesta terça-fei-
ra (25), na sede da Firjan, no 
Centro do Rio, Zema desta-
cou sua trajetória como sócio 
de uma grande rede varejista e 
a experiência da iniciativa pri-
vada que trouxe para a gestão 
pública. Ao lembrar a grave 
crise econômica do país de 
2015/16 e os problemas com 
que se deparou ao assumir seu 
primeiro mandato em MG, 
em 2019, afi rmou: “Fiz o que 
manda qualquer manual de 
gestão: enxuguei despesas”.  

O presidente da Firjan, 
Luiz Césio Caetano, e o pre-
sidente do Conselho Superior 
da Firjan, Eduardo Eugenio 
Gouvêa Vieira, destacaram 
a importância de iniciativas 

Fotos Rafael Lima

O empresário 
Roberto 
Medina 
apresentou, 
com mais 
detalhes, o 
IMAGINE ao 
setor hoteleiro, 
empresários 
e associações 
de moradores 
da região 
do Parque 
Olímpico

Pedro Guimarães, diretor-presidente do 

Apresenta Rio, falou sobre a parceria do mais 

novo empreendimento com o setor 

de entretenimento

Luis Justo, CEO do Rock in Rio, também 

falou sobre as projeções e novidades do 

Imagine, que transformará a região da 

Barra da Tijuca

A transformação 
da Barra com 
a chegada do 
IMAGINE

No último dia 20, o em-
presário Roberto Medina 
realizou reunião de apresen-
tação do IMAGINE para 
o setor turístico, hoteleiro e 
associações de moradores do 
entorno do Parque Olímpi-
co para expor o novo estágio 
e a concepção do projeto e a 
transformação que realizará 
na região da Barra e na cida-
de. No primeiro ano, segun-
do levantamento da FGV, o 
impacto fi nanceiro será de 
R$ 9,2 bilhões, gerando 1,2 
bilhão em tributos. Em 30 
anos, o impacto será de 274 
bilhões, com mais de 140 mil 
empregos gerados, sem con-
tar com a valorização imobi-
liária da região.

Todos sabem da paixão de 
Roberto Medina pela capital 
fl uminense e sempre, em seus 
discursos, o criador do Rock 
in Rio afi rma que quer ser 
lembrado como ‘uma pessoa 
que nunca desistiu do Rio’. 
Isso se comprova, mais uma 
vez, com o IMAGINE. O 
Parque Olímpico será trans-
formado no maior complexo 
de entretenimento da Amé-
rica Latina, com pelo menos 
10 áreas diferentes, entre elas, 
Parque de Diversões Temá-
tico com mais de 56 mil m²; 
Resort com 750 apartamen-
tos; e Anfi teatro com capaci-
dade para 40 mil pessoas.

Como o Rock in Rio e, 
recentemente, o The Town, 

como o Pensa Brasil. “A Firjan sempre 
atua buscando ampliar a participação 
das lideranças empresariais, políticas 
e instituições da sociedade civil em 
debates e ações que levem à constru-
ção de um ambiente de negócios fa-
vorável”, afi rmou Caetano. Eduardo 
Eugenio pontuou que “o Pensa Brasil 
vem de uma refl exão de algum tempo, 
de que o Brasil tem pensado pouco e 
o governador Zema é um empresário 

que trouxe para a política todo seu 
planejamento de gestão do setor pri-
vado e está tendo um sucesso muito 
grande na gestão pública”.

Contas públicas
A questão da gestão das contas 

públicas e o pagamento de dívidas do 
estado permeou a fala do governador. 
Defendeu a derrubada de vetos do 
Programa de Pleno Pagamento de Dí-

em São Paulo, o IMAGINE será 
mais uma, aliás, a maior contri-
buição da família Medina para 
o Rio. Só que desta vez de forma 

fixa e aberta o ano todo. A Barra 
não será mais a mesma. O IMA-
GINE será o maior complexo de 
entretenimento do hemisfério 

sul. Os hoteleiros saíram entu-
siasmados, principalmente com a 
promessa de abrir os portões em 
janeiro de 2028.

vida dos Estados (Propag): “Estamos, 
nesse momento, Minas, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul e Goiás, que 
são os quatro estados que aderiram ao 
regime de recuperação fi scal, lutando 
para que os vetos do Propag caiam”.

Zema elencou resultados de sua 
gestão: “O desemprego de MG é o 
menor da história e temos uma das 
economias mais dinâmicas do Brasil. 
Segundo o último dado confi rmado 
pelo IBGE, Minas Gerais já repre-
senta 9,5% da economia brasileira. 
Temos hoje um ambiente amigável 
para quem investe no estado”. 

Eleições 2026
Zema destacou que, em 2026, vai 

se envolver muito nas eleições para 
presidente, que a direita busca um 
nome de consenso, que será apoiado 
por ele. Admitiu que pode ele mesmo 
ser esse candidato. Ao lado do presi-
dente Caetano, os empresários David 
Klabin, vice-presidente e conselheiro 
do CIRJ, e Walter Cavalcante, tam-
bém conselheiro do CIRJ, propuse-
ram um debate com o governador 
mineiro sobre temas da agenda Pro-
postas Firjan para um Brasil 4.0. 
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Nísia cai da Saúde, como 
adiantou o Correio
Presidente demite ministra da Saúde e anuncia Padilha no lugar

Por Karoline cavalcante

Como adiantara o Correio 
da Manhã na sua edição de ter-
ça-feira (25), o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), iniciou nesta terça-feira 
(25) oficialmente o processo de 
reforma ministerial, anunciando 
a demissão de Nísia Trindade do 
comando do Ministério da Saú-
de. A pasta será agora assumida 
por Alexandre Padilha, que dei-
xará o cargo de ministro das Re-
lações Institucionais. A decisão, 
que já vinha sendo aguardada há 
dias, foi oficializada pela Secre-
taria de Comunicação (Secom) 
do Palácio do Planalto por volta 
das 19h, após uma série de en-
contros com representantes do 
governo.

A saída de Trindade já era 
prevista, e sua demissão se deu 
após semanas de fritura e pres-
são. Porém, como adiantado 
pelo Correio da Manhã, as es-
peculações estavam causando 
chateação e um clima ruim no 
ministério, já que o comuni-
cado formal ainda não havia 
chegado a ela, embora desde a 
semana passada Lula já confir-
masse a troca com diversos in-
terlocutores.

Antes de assumir a pasta, 
em janeiro de 2023, ela ocu-
pava o posto de presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) desde 2017. Essa não é a 
primeira vez que o presidente 
demora a fazer o anúncio de 
mudanças em seu governo que 
já estão acertadas e sendo noti-
ciadas pela imprensa.

Vacinas
Vista como uma despedi-

da, a troca aconteceu horas 

depois de Lula e Nísia par-
ticiparem da cerimônia de 
assinatura do acordo para 
produção da primeira vacina 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), 100% nacional e de 
dose única, contra a dengue. 
A iniciativa prevê que, a par-
tir de 2026, serão 60 milhões 
de doses anuais, com possibi-
lidade de ampliação confor-
me a demanda e a capacidade 
produtiva. Em seguida, o pre-
sidente se reuniu a sós com 
a ex-ministra e com Padilha 
para comunicá-los. Os encon-
tros foram realizados fora da 
agenda.

Segundo interlocutores do 
governo, a avaliação é que em-
bora possua conhecimento téc-
nico para a vaga, sua falta de ar-
ticulação política a atrapalhou 
no processo.

Além disso, Nísia esteve 
envolvida em desgastes duran-
te a gestão que não conseguiu 
contornar. 

Uma das situações mais gra-
ves foi noticiada com exclusi-
vidade pela coluna Magnavita 
no Correio da Manhã. Depois 
de destinar R$ 55 milhões para 
Cabo Frio (RJ), o filho de Ní-
sia, o músico Marcio Lima 
Sampaio foi nomeado secretá-
rio de Cultura do município. 
Além disso, aconteceram recor-
des dos casos de dengue e o ven-
cimento de cerca de 58 milhões 
de imunizantes em 2024.

Em comunicado breve, a 
Secom informou que a posse de 
Padilha será realizada na próxima 
quinta-feira (6), depois do carna-
val, e que o presidente “agradeceu 
à ministra pelo trabalho e dedica-
ção à frente do ministério”.

Relações Institucionais
Embora ainda não tenha 

sido confirmado quem ocupa-
rá a vaga deixada por Padilha 
na articulação política com 
o Congresso, nos bastidores, 
crescem as especulações sobre 
possíveis nomes. 

Dentre os cotados, destaca-
-se o atual ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho, do Republicanos de Per-
nambuco. Recentemente, Lula 
fez elogios públicos à Costa 
Filho, e sua indicação repre-
sentaria uma aproximação com 
o Centrão. 

Há, porém, outros nomes 
cogitados, como o deputado 
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), 
e os líderes do governo na Câ-
mara e no Senado, José Guima-
rães (PT-CE) e Jaques Wagner 
(PT-BA). 

Jose Cruz/Agência Brasil

Depois de evento sobre vacinas de dengue, Lula demitiu Nísia

Fim do fôlego: lula é reprovado 
por maior parte da população
Por Karoline cavalcante

O fôlego conferido ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) pela denúncia da 
Procuadoria-Geral da Repú-
blica contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) por tentativa 
de golpe parece ter chegado 
ao fim. Pesquisa da Confede-
ração Nacional de Transportes 
(CNT) encomendada ao Insti-
tuto MDA Pesquisa confirma o 
que outros levantamentos an-
teriores já diziam sobre o mau 
momento de popularidade do 
governo.

O presidente da Repúbli-
ca é desaprovado por 55,3% 
da população e aprovado por 
40,5%. Esses dados foram di-
vulgados nesta terça-feira (25). 
A avaliação negativa represen-
ta um aumento de 9 pontos 
percentuais (p.p.), enquanto a 
positiva apresenta uma queda 
de 10 p.p. em relação à última 
pesquisa, realizada em novem-
bro de 2024.

Na avaliação do governo, 
a popularidade é ainda mais 
baixa: 28,7% dos entrevista-
dos classificam o desempenho 
como “ótimo” ou “bom”, 44% 
como “ruim” ou “péssimo”, e 
26,3% como “regular”. Na ro-
dada anterior, as perspectivas 
positivas eram de 35%, enquan-
to as negativas correspondiam a 
31%. Esses índices são os mais 
extremos desde maio de 2023, 
quando foi realizado o primei-
ro estudo sobre a atual gestão.

O levantamento revela que 
as percepções positivas são mais 
acentuadas entre o público de 
60 anos ou mais, pessoas com 

até o ensino fundamental, com 
renda inferior a dois salários 
mínimos, moradores da região 
Nordeste e praticantes da reli-
gião católica. Por outro lado, as 
percepções negativas predomi-
nam entre aqueles com renda 
superior a cinco salários míni-
mos, evangélicos, residentes da 
região Sul e pessoas com ensino 
superior.

Segundo o diretor de pes-
quisa do instituto MDA, Mar-
celo Souza, o grande destaque 
da queda generalizada na po-
pularidade do governo do pre-
sidente Lula é devido à ênfase 
na percepção de piora na con-
dução do governo, na econo-
mia e no aumento dos preços 
dos produtos. “É essencial que 
o governo elabore uma agenda 
positiva para o país, priorizan-

do medidas voltadas ao fortale-
cimento da produção agrícola, 
ao controle da inflação e a uma 
comunicação mais eficaz das 
ações governamentais junto à 
sociedade”, explicou o diretor.

Eleições
A pesquisa testou quatro ce-

nários estimulados de primeiro 
turno, quando os nomes dos 
candidatos são apresentados 
aos entrevistados. No primeiro 
cenário, Lula e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) aparecem 
tecnicamente empatados den-
tro da margem de erro, com 
30,3% e 30,1%, respectivamen-
te. Ciro Gomes (PDT) surge 
em terceiro lugar (9,8%), segui-
do pelos 6,7% do empresário 
Pablo Marçal (PRTB).

O ex-presidente, no entan-

to, está inelegível até 2030 por 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral. Diante disso, a pes-
quisa testou o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), e o deputado 
federal e filho de Bolsonaro, 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
como substitutos. Neste cená-
rio, Lula aparece com uma larga 
vantagem sobre os oponentes, 
recebendo 30,4%, seguido por 
Ciro (14,3%), Tarcísio (14%) e 
Marçal (13,2%). Com números 
parecidos, Lula lidera o tercei-
ro cenário com 31,1%; Ciro 
(13,2%), Eduardo (13,1%) e 
Pablo Marçal (11,9%) apare-
cem em seguida.

No quarto cenário, o mi-
nistro da Economia, Fernando 
Haddad (PT), é colocado no 
lugar de Lula. Neste, Ciro fica 
na frente com 19,7%, Haddad 
obtém 16,2%, Tarcísio tem 
14,4% e Marçal 14%. Os go-
vernadores de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), e de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
aparecem nas simulações, mas 
com menos de 6% em todas.

Bolsonaro
Por outro lado, pesa sobre 

Bolsonaro a recente denúncia 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que o acusa de 
tentativa de golpe de Estado 
nas eleições de 2022. Para 56%, 
ele está de alguma forma envol-
vido. O levantamento da CNT 
revelou que 26,9% da popu-
lação acredita que Bolsonaro 
é o principal responsável pelo 
suposto planejamento golpista.

A pesquisa tem margem de 
erro de 2,2 pontos percentuais.

Jose Cruz/Agência Brasil

Mais uma pesquisa aponta mau momento de Lula
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Giancarlo e Bormevet: nem 
da Abin mesmo eles eram

Na véspera da saída, más 
notícias para Nísia no TCU

Pontos críticos Rede

Arapongas

Inteligência

Bolsonaro

Exército

A Agência Brasileira de 

Inteligência (Abin) en-

trou em contato com o 

Correio Político para co-

municar que a dupla de 

“buddy cops” Giancarlo 

Gomes Rodrigues e Mar-

celo Araújo Bormevet não 

pertencia aos quadros da 

agência. Lembra a Abin 

que o primeiro é militar, 

e o segundo da Polícia 

Federal (PF). Estavam ce-

didos à Abin na época em 

que a agência era coman-

dada pelo hoje deputa-

do Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), por sinal também 

oriundo da PF. O contato 

da Abin é reflexo do des-

conforto da agência com 

a atuação da dupla, que 

atuava, segundo Paulo 

Gonet, no tipo mais rastei-

ro de bisbilhotagem, co-

mum no antigo SNI.

Na véspera da sua saída, 

a ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, recebeu más 

notícias do Tribunal de 

Contas da União (TCU). 

Com relatório do ministro 

Bruno Dantas, que até o 

ano passado presidia o 

tribunal, o plenário julgou 

a estratégia de saúde di-

gital do país. E o relatório 

de Bruno Dantas ficou 
bem longe de ser bom, 

acrescentando mais no-

tícias negativas à gestão 

da Saúde. A Estratégia de 

Saúde Digital do minis-

tério é um plano inicia-

do em 2020 para seguir 

até 2028. Visa fazer uma 

integração dos sistemas 

informatizados nos vários 

níveis da saúde pública, 

de modo a dotar tanto os 

pacientes quanto os pro-

fissionais de informações 
integradas. O relatório de 

Bruno Dantas verificou 
diversas fragilidades no 

sistema. 

O acórdão do TCU iden-

tifica seis pontos críticos. 
Os principais: inoperân-

cia do Comitê Interno de 

Governança, com comitês 

digitais descontinuados, 

ausência de plano estra-

tégico institucional para 

2024/2027, e falta de pes-

soal especializado em se-

gurança da informação.

Segundo o relatório, em 

2023 somente 11% das uni-

dades básicas estavam 

conectadas à Rede Nacio-

nal de Dados de Saúde. 

Embora 50,9% já estarem 

informatizadas. O relató-

rio aponta, porém, avanço 

na Atenção Primária, com 

mais de 90% das equipes 

informatizadas.

A atividade da dupla de 

“buddy cops” levados 

para a Abin se asseme-

lha de fato ao que fazia o 

SNI. Reportagem que foi 

publicada pelo Congresso 

em Foco no ano passado 

mostrou, por exemplo, 

como ainda no governo 

Sarney o SNI monitorava 

mais de 300 jornalistas.

A atual Abin tenta a todo 

custo extinguir essa anti-

ga imagem, para cumprir 

de fato a sua função insti-

tucional, que é contribuir 

com análises de inteligên-

cia e de conjuntura para o 

governo. Os relatos sobra 

a dupla Giancarlo e Bor-

mevet constrange o qua-

dro funcional da agência.

O curioso é que nem o 

próprio Jair Bolsonaro es-

capou da arapongagem. 

Na década de 1980, início 

da sua carreira política, 

ele era um dos alvos da 

arapongagem determi-

nada pelo SNI. O agente 

que monitorou Bolsonaro 

se identificou mais tarde a 
este colunista. 

No fundo, é o mesmo tipo 

de constrangimento que 

a coluna já ouviu de re-

presentantes do Exército. 

A ação dos militares en-

volvidos na trama golpista 

não é da instituição. Nes-

se sentido, a Abin segue 

linha semelhante: que se-

jam punidos os CPFs, mas 

preservados os CNPJs.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Nem Bolsonaro escapou de ser alvo da arapongagem

Perto da saída de Nísia, estratégia criticada pelo TCU

POR RUDOLFO LAGO
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Esforço para definir 
orçamento após o carnaval

Por Gabriela Gallo

Como já era previsto, o 
Congresso organiza-se para 
começar finalmente a votar o 
orçamento depois do canaval. 
Mas, mesmo assim, ainda há 
situações não resolvidas que 
poderão atrasar ainda mais a 
apreciação. O presidente da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO, deputado Julio Arco-
verde (PP-PI), convocou uma 
reunião para discutir e even-
tualmente votar o Orçamento 
no dia 11 de março (terça-feira 
da semana pós carnaval), a par-
tir das 15h. Para o projeto ser 
aprovado, o relator da medida, 
senador Angelo Coronel (PS-
B-BA) precisa entregar o rela-
tório final da proposta (PLN 
26/2024) antes das discussões.

Todavia, o relator do Or-
çamento declarou nesta terça-
-feira (25), que o tempo pro-
posto não será suficiente para 
os deputados e senadores que 
compõem a comissão discuti-
rem todos os pontos pendentes 
que causaram conflitos entre os 
poderes (como o programa so-
cial do governo Pé-de-Meia e as 
emendas parlamentares).

“Acho muito difícil aconte-
cer no dia 11”, declarou. “Neste 
dia, nós deveremos conversar 
com os líderes, começar a ajus-
tar alguns pontos. O mais pro-
vável é que venha a ser votado 
na semana seguinte, na semana 
do dia 17. Vou combinar com 
o presidente do Cogresso, sena-
dor Davi Alcolumbre [União 
Brasil-AP] para que a gente 
possa votar na CMO e, em se-
guida, votarmos no plenário. 
Mas primeiro temos que acor-
dar isso com o presidente do 
Congresso porque é ele que faz 
a convocação para o plenário”, 
destacou Angelo Coronel.

Atraso
Assim, o país vai entrando 

no terceiro mês sem orçamen-
to aprovado. O texto inicial-
mente deveria ter sido votado 
no final de 2024, mas teve a 
discussão adiada devido a falta 
de acordo entre governo fede-
ral e parlamentares – como a 
votação da PEC de Corte de 
Gastos propostas pela equipe 
econômica do governo, e os 
embates entre congressistas 
e os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre 
as emendas parlamentares. 
Como o Orçamento ainda não 
foi definido pelo Congresso 
Nacional, o Poder Executivo 
fica limitado a realizar apenas 
despesas essenciais ou obriga-
tórias na ordem de 1/12 do 
valor previsto a cada mês.

E essa falta de um Orça-
mento gera um desgaste entre 
Executivo e Legislativo. Um 
exemplo é o programa Pé-de-
-Meia, que oferece um valor de 
R$ 200 reais mensais para es-
tudantes do ensino médio que 

estudem na rede pública para 
evitar evasão escolar. A viabi-
lização do pagamento do pro-
grama teve de ser discutida em 
julgamento Tribunal de Contas 
da União (TCU), após recurso 
de parlamentares da oposição, 
já que o repasses dos recursos 
ainda não estava previsto no 
Orçamento da União.

O relatório preliminar de 
Coronel determina que as re-
ceitas e despesas de 2025 esta-
rão fixadas em R$ 5,8 trilhões, 
além de prever um crescimento 
real de 2,64% no Produto In-
terno Bruto (PIB) – uma infla-
ção acumulada de 3,3% e taxa 
básica de juros (Selic) média de 
9,61% ao ano. A depender do 
que for definido na CMO, os 
valores podem mudar.

Emendas
Um dos principais motivos 

do texto não ter sido votado 
em dezembro de 2024 foram os 
questionamentos e exigências 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a transparência 

e rastreabilidade das emendas 
parlamentares. Nesta quinta-
-feira (27), está agendada uma 
nova reunião entre represen-
tantes dos Três Poderes para 
chegarem a um acordo.

Todavia, o ministro do Su-
premo Flávio Dino, relator dos 
casos que tratam das emendas, 
adiantou que os imbróglios en-
volvendo as emendas não serão 
resolvidos apenas na reunião de 
quinta-feira. Esta é a segunda 
vez que os representantes dos 
governo se reúnem para defi-
nir regras e exigências para as 
emendas. A declaração ocorreu 
nesta segunda-feira (24) em 
entrevista coletiva antes de um 
evento na Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP).

“O problema será resolvi-
do nesta semana? Não, certa-
mente que não. Novos passos 
positivos serão dados, como já 
foram. Lembremos que há seis 
meses não havia informações 
públicas, não havia regras para 
emendas Pix”.

Ideia é comissão votar no dia 11 de março. Mas há dúvidas
Saulo Cruz/Agência Senado

Coronel duvida que conseguirá votar orçamento em 11 de março

Por Gabriela Gallo

A deputada federal Erika 
Hilton (Psol-SP) protocolou, 
nesta terça-feira (25), a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 8/2025, que determi-
na o fim da escala de trabalho 
6X1 – seis dias de trabalho para 
um dia de folga. Ela conseguiu 
234 assinaturas, 63 a mais do 
que o necessário para que o tex-
to tramitasse na Casa. Em cole-
tiva de imprensa, a parlamentar 
informou que ainda não teve 
tempo de conversar sobre o 
tema diretamente com o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), mas deve fazê-lo após 
o carnaval. Como as assinaturas 
vieram de parlamentares tanto 
da esquerda, quanto do centro 
e da direita, Hilton declarou 
que está otimista de que a PEC 
será devidamente analisada e 
aprovada.

Na coletiva também esta-
va presente o vereador do Rio 
de Janeiro Ricardo Azevedo 
(PSOL-RJ) – fundador do mo-
vimento “Vida Além do Traba-
lho” (VAT) que defende o fim 
da escala 6X1 – que convocou 
trabalhadores a participarem 
de atos em todo país em 1º de 
maio, pelo fim da escala de tra-
balho. Agora, falta um deputa-
do federal ser definido como re-
lator da proposta e ela tramitará 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa, depois 
em uma comissão especial so-
bre o tema para finalmente ser 

votada no plenário da Câmara.
 Na coletiva, a líder do 

PSOL na Câmara, deputada 
Talíria Petrone (RJ), defendeu 
que a proposta se trata de um 
projeto “fundamental para a 
saúde mental dos trabalhado-
res” e também para uma melhor 
produtividade. “Para aqueles 
que estão pensando na produ-
tividade do mercado de traba-
lho, não adianta, trabalhadores 
exaustos também produzem 
menos”, destacou.

O projeto
Atualmente, a Consti-

tuição prevê o cumprimento 
da jornada de trabalho de 44 

horas semanais dentro do pe-
ríodo de seis dias de trabalho 
com um dia de descanso remu-
nerado. Geralmente, essa jor-
nada para a escala de trabalho 
é utilizada no setor de varejo, 
indústria e em setores econô-
micos que inviabilizam a para-
lisação da atividade. Mas, para 
além da redução da jornada de 
trabalho, se aprovado da forma 
como se encontra, o texto pro-
põe reduzir a carga horária de 
44 horas para o limite semanal 
de 36 horas semanais, no mo-
delo de trabalho 4X3 (quatro 
dias de trabalho para três dias 
de folga), facultando-se a com-
pensação da jornada por acor-

do ou convenção coletiva.
“Em síntese, a intenção é 

retirar um dia de trabalho para 
viabilizar uma carga horária 
menor e poder privilegiar o em-
pregado a gozar de qualidade 
de vida”, explicou ao Correio 
da Manhã o advogado sócio da 
área trabalhista do escritório 
Almeida Prado & Hoffmann 
Sergio Pelcerman.

Conflitos
A medida trouxe grande 

repercussão e apoio popular, 
mas também trouxe gran-
de repercussão dos impactos 
econômicos da medida. Par-
lamentares e entidades con-
trárias à medida alegam que, 
se a medida for aprovada sem 
uma contrapartida para as 
mudanças ou eventual redu-
ção do trabalho, acarretará em 
desemprego e inflação. Dentre 
os pontos levantados pela opo-
sição à PEC, muitas empresas 
demitirão em massa funcioná-
rios ou levarão os trabalhado-
res a buscarem uma segunda 
fonte de remuneração.

Para a reportagem, o advo-
gado trabalhista Felipe Mazza 
do Efcan advogados concorda 
com os eventuais impactos 
negativos. “Na minha visão, 
trata-se de uma alteração mui-
to drástica na atual dinâmica 
da relação de trabalho e trará 
impactos ao mercado, uma 
vez que, ou a hora do empre-
gado ficará mais cara ou o 
empregador terá de dispensar 
seus empregados”.

Protocolada a PEc que reduz 
a escala de trabalho 6X1

Lula Marques/Agência Brasil

Erika Hilton obteve 234 assinaturas para a PEC

CORREIO BASTIDORES

Com Haddad desgastado, 
Dino é visto com preocupação

Vai ou não vai de Lula em 
2026 pauta a oposição

Kassab Sem pressa

‘Marechal’

Problemas

Alvo

Causa própria

A oposição comemora o 

desgaste do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad. A trapalhada no caso 

Pix, a taxa da blusinhas e 

até o tropeço na implan-

tação do Plano Safra são 

encaradas como decisivos 

para afastá-lo da condição 

de eventual substituto de 

Lula na corrida presiden-

cial de 2026.

Na avaliação de lide-

ranças do grupo, seria 

difícil encontrar alguém 

para encarar disputa caso 

o presidente desista da 

reeleição.

A possibilidade de o 

ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, largar a toga e voltar ao 

campo político em 2026 é 

tida como improvável— 

mas, mesmo assim, vista 

com preocupação. 

A direita está com um 

olho no gato e outro no 

peixe em relação à eleição 

de 2026. Até setores do PL 

admitem a inviabilidade 

de uma candidatura de 

Jair Bolsonaro, declarado 

inelegível pelo Tribunal 

Superior Eleitoral e com 

grandes chances de ser 

condenado e preso.

Muita gente reclama 

da insistência do ex-pre-

sidente em se dizer can-

didato ao Planalto, alega 

que isso atrapalha articu-

lações em torno de outro 

nome.

Mas o que segura o 

grupo é a indefinição de 
Lula em torno de uma 

tentativa de reeleição. O 

eventual anúncio de uma 

desistência do presidente 

daria a largada para a bus-

ca de candidatos — até 

partidos do Centrão am-

pliado, como PSD e MDB, 

poderiam largar o governo 

e migrar para a oposição. 

“O compromisso do Kas-

sab (Gilberto, presiden-

te do PSD) é com o Lula 

e com nenhum outro 

nome. Sem Lula, ele fica 
livre”, diz um importante 

parlamentar do PL. Outro 

político do partido frisa 

que a queda na populari-

dade do presidente deixa 

o Centrão assanhado.

De qualquer forma, há 

um consenso de que o 

quadro tende a demorar 

a se definir. Primeiro, é 
necessário “tirar os dois 

(Lula e Bolsonaro) da fren-

te”; depois, ainda é muito 

cedo pro Centrão tomar 

a atitude radical e contra 

seus princípios de sair de 

um governo.

Reformado em 1997, o 

general José Antônio No-

gueira Belham, um dos 

apontados pela Comissão 

da Verdade pela morte 

do ex-deputado Rubens 

Paiva, foi para a reserva na 

condição de “marechal” 

— a quinta estrela, porém, 

brilha apenas no pijama e 

no contracheque. 

Oposicionistas dizem que 

não pegaria bem para 

Dino largar o STF pouco 

mais de dois anos depois 

de entrar na corte. Sua 

atuação contra emendas 

parlamentares também 

dificultaria sua articula-

ção com o universo políti-

co, complicaria apoios de 

partidos.

Normas das Forças Arma-

das permitiam que, na 

passagem para a reserva, 

militares ganhassem um 

posto na carreira. Ele re-

cebe R$ 35.991 mensais. 

Ele é um dos alvos do pro-

cesso no STF que pede a 

anulaç!ão da anistia em 

casos de crime contra a 

humanidade.

O PL pretende ressaltar a 

atuação de Dino nos pro-

váveis processos contra o 

ex-presidente. Quer mos-

trar que ele atuará em 

causa própria caso venha 

a jogar pesado (a defesa 

de Bolsonaro até pediu 

que ele e Cristiano Zanin 

sejam impedidos de atuar 

nos casos).

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Oposicionistas temem candidatura de ministro do STF

Lula tem dado sinais contraditórios sobre reeleição

POR FERNANDO MOLICA
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BNDES teve ‘impacto’ de 

R$ 276,5 bi no crédito em 2024

Prazo de envio de dados de 
rendimento acaba sexta (28)

CORREIO ECONÔMICO

Cruzamento INSS

Crescimento

‘Tranches’

Filantropia

Indústria

Ao longo de 2024, o Ban-

co Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e So-

cial (BNDES) teve impacto 

de R$ 276,5 bilhões no 

crédito disponível na eco-

nomia brasileira. O valor é 

o maior impacto já regis-

trado na história do banco 

público e representa au-

mento de 26% em relação 

a 2023. Já o lucro da ins-

tituição cresceu 20,5% em 

relação ao ano anterior e 

alcançou R$ 26,4 bilhões. 

Os dados foram divulga-

dos, nesta terça-feira (25), 

na sede do BNDES, no Rio.

O total de R$ 276,5 bi-

lhões de impacto no cré-

dito é a soma de R$ 212,6 

bilhões em aprovação 

de financiamentos e R$ 

63,9 bilhões do Fundo 

Garantidor para Investi-

mentos (FGI).

Atenção, empresas e insti-

tuições financeiras! 
Na próxima sexta-feira 

(28) se encerra o prazo para 

o envio, aos contribuin-

tes, dos informes de ren-

dimento relativos a 2024, 

para efeito da declaração 

do Imposto de Renda Pes-

soa Física 2025 (IRPF), cuja 

entrega começa a ser feita, 

oficialmente, a partir de 17 
de março próximo.

No que se refere aos 

comprovantes de rendi-

mentos, estes não preci-

sam ser enviados pelos 

Correios, mas isso pode 

ser feito por e-mail, ou por 

meio de links para serem 

baixados na Internet. 

Outra alternativa se-

riam a divulgação em 

aplicativos para dispositi-

vos móveis. 

No caso dos servidores 

públicos federais, o infor-

me de rendimentos pode 

ser obtido no site ou no 

aplicativo SouGov.br.

Com os dados de rendi-

mento, a Receita Federal 

cruza informações e veri-

fica se o contribuinte pre-

encheu os dados errados 

ou sonegou imposto. Os 

comprovantes fornecidos 

pelos empregadores de-

vem conter valores rece-

bidos pelos contribuintes 

no ano anterior.

Já os aposentados e pen-

sionistas do Instituto Na-

cional do Seguro Social 

(INSS) podem pegar os 

comprovantes na inter-

net, disponíveis na página 

Meu INSS ou no aplicati-

vo de mesmo nome nos 

sistemas Android e iOS, 

digitando a mesma senha 

para consultar extratos. 

O setor de capitalização 

arrecadou R$ 32,02 bi-

lhões em 2024 , alta anual 

de 6,8%, de acordo com 

a Federação Nacional de 

Capitalização (Fenacap). 

Os resgates totalizaram 

R$ 23,34 bilhões, alta de 

5,8% em um ano, e os sor-

teios subiram 12,4%, para 

R$ 1,84 bilhão.

O valor das aprovações é 

maior que os desembol-

sos pois os recursos são  

liberados em etapas (tran-

ches). O BNDES é vincula-

do ao MDIC, funcionando 

como braço financeiro 
do governo para apoiar 

investimentos para o de-

senvolvimento econômi-

co e social do país.

Os títulos da modalida-

de tradicional somaram 

R$ 23,1 bilhões, enquanto 

os de filantropia premi-
ável alcançaram R$ 4,05 

bilhões. Os títulos de ga-

rantia chegaram a R$ 3,28 

bilhões, ainda de acordo 

com a Fenacap. Esses tí-

tulos são uma das apostas 

de crescimento do setor. 

O diretor financeiro e de 
mercado de capitais, Ale-

xandre Abreu, destacou 

que, pela primeira vez 

desde 2017, a indústria (R$ 

52,4 bilhões) teve mais li-

beração de crédito do que 

a agropecuária (R$ 52,3 

bilhões). “O que mostra o 

sucesso da Nova Indústria 

Brasil”, apontou.

Fernando Frazão - Agência Brasil

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Aportes de crédito do banco de fomento cresceram 26% 

Dados enviados dão base à entrega da declaração do IR

Alta do IPCA-15 em fevereiro 
é a maior, em quase três anos
Prévia da inflação subiu 1,23%, o que acumula 4,96% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

‘Turbinado’ pelo avanço 
de 4,34% da Habitação – que 
exerceu impacto de 0,63 ponto 
percentual sobre o índice geral 
– o IPCA-15 (também chama-
do de prévia da inflação oficial) 
cresceu 1,23% em fevereiro cor-
rente, superando em 1,12 pon-
to percentual (p.p.) a taxa do 
mês anterior, que variou 0,11%. 

Trata-se da maior variação 
do indicador, desde abril de 
2022, quando subiu 1,73%, 
assim como é a maior para um 
mês de fevereiro, desde 2016, 
quando marcou elevação de 
1,42%. Em 12 meses, a prévia 
acumula alta de 4,96%, acima 
dos 4,50% observados nos 12 
meses imediatamente anterio-
res, enquanto que, em igual 
mês de 2024, o IPCA-15 foi 
de 0,78%. Esses resultados 
foram divulgados, nessa ter-
ça-feira (25) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística).

Entre os subitens, o que mais 
pressionou o grupo Habitação 
(4,34%) foi a energia elétrica re-
sidencial, que ‘pesou’ 0,54 p.p. no 

índice, ao avançar 16,33% em feve-
reiro, em contraste com a queda de 
15,46% observada em janeiro, por 
conta da incorporação do bônus 
de Itaipu. Também exerceram in-
fluência no grupo habitacional, 
a taxa de água e esgoto (0,52%), 
decorrente do reajuste de 6,42% 
nas tarifas em Belo Horizonte 
(3,60%) e do reajuste de 6,45% nas 
tarifas de uma das concessionárias 

em Porto Alegre (1,79%), vigentes 
desde 1º de janeiro.

Já no que toca ao subitem 
gás encanado (-0,32%), a va-
riação de 2,01% no Rio de 
Janeiro decorre de reajuste 
positivo de 4,71%, com iní-
cio em 1° de janeiro, e de uma 
redução média de 1,78% nas 
tarifas, a partir de 1º de feve-
reiro; em Curitiba (-1,25%), 

houve redução de 3,01% nas 
tarifas, a partir de 1° de feve-
reiro; e, em São Paulo, a varia-
ção de -1,41% reflete a incor-
poração integral da redução 
nas tarifas, vigente desde 10 
de dezembro de 2024.

Em contraponto, recua-
ram os grupos Vestuário 
(-0,08% e 0,00 p.p) e Comu-
nicação (-0,06% e 0,00 p.p).  

Licia Rubinstein - IBGE

Energia elétrica residencial foi o subitem que mais pesou no grupo Habitação

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta terça-feira (25), 
o projeto conhecido como 
‘Acredita Exportação’, uma das 
prioridades elencadas pelo go-
verno federal à nova cúpula do 
Congresso Nacional. A princi-
pal mudança feita pelo relator, 
Jonas Donizette (PSB-SP), foi 
a ampliação de benefícios fis-
cais às empresas do setor com 
a inclusão dos serviços associa-
dos à exportação. A proposta 
amplia para até 3% do valor 
exportado o que pode ser res-
tituído a essa categoria de em-
presas no Reintegra. Hoje, esse 
porcentual é de 0,1%.

O governo também propôs 
ao Legislativo, em outro pro-
jeto, a apuração de crédito a 
microempresas e empresas de 
pequeno porte optantes pelo 
Simples Nacional, na hipótese 
de devolução total ou parcial 
de resíduo tributário remanes-
cente na cadeia de produção de 
bens exportado. Donizette reu-

niu as proposições num mesmo 
texto e manteve as sugestões do 
Executivo.

Donizete aproveitou pro-
posta que  amplia benefícios fis-
cais do Drawback e ao Regime 
Aduaneiro de Entreposto In-
dustrial sob Controle Informa-
tizado (Recof ). A ideia é retirar 

impostos que os exportadores 
brasileiros pagam para adqui-
rir bens ou contratar serviços 
necessários à finalização de suas 
mercadorias.

O texto suspende, para 
pessoas jurídicas de todos os 
portes, o pagamento da Con-
tribuição para o PIS/Pasep, da 

Cofins, da Contribuição para 
o PIS/Pasep Importação e da 
Cofins-Importação incidentes 
na importação ou na aquisição 
no mercado interno de serviços 
vinculados à exportação ou à 
entrega no exterior de produ-
tos. Segundo o parecer, o me-
canismo tem natureza transi-
tória que abrange o período até 
2027, quando entra em vigor a 
reforma tributária e a extinção 
do sistema atual.

A empresa poderá utilizar o 
Drawback, regido pelo Minis-
tério da Indústria, Comércio e 
Serviços, ou o Recof, da Recei-
ta Federal – no caso deste últi-
mo, somente a partir de 2026. 
Caso a pessoa jurídica não ex-
porte o produto resultante da 
utilização desses regimes, ela 
fica obrigada a recolher as con-
tribuições com o pagamento 
suspenso, acrescidas de juros e 
multa de mora, contados a par-
tir da ocorrência dos fatos gera-
dores dos tributos suspensos.

câmara aprova o “acredita Exportação”
 Diego Baravelli - MInfra

Projeto amplia benefícios fiscais às empresas do setor  

Bolsa tem alta de 0,46% a 125 mil pontos

Temor fiscal alavanca os juros futuros

Vindo de perdas nas duas 
sessões anteriores, o Ibovespa 
obteve leve respiro nesta terça-
-feira, 25, em alta de 0,46%, a 
125.979,50 pontos, com giro 
a R$ 21,7 bilhões. Destaque 
da agenda do dia, a leitura re-
lativamente comportada do 
IPCA-15 referente a fevereiro, 
considerado a prévia da infla-
ção oficial do mês, deu algum 
fôlego ao apetite por ações na 
B3, apesar do desempenho ne-
gativo dos carros-chefes Vale 

(ON -0,97%) e Petrobras (ON 
-0,86%, PN -0,45%) na sessão. 
Na semana, o Ibovespa recua 
0,85% e, no mês, em -0,12%. 
No ano, sobe 4,74%.

“A despeito da surpresa po-
sitiva – tanto no número em si 
quanto na composição da in-
flação como um todo -, ainda 
é cedo para qualquer mudança 
de leitura da política mone-
tária”, diz Helena Veronese, 
economista-chefe da B.Side 
Investimentos. Ela destaca, na 

leitura de fevereiro, um início 
de desaceleração nos preços de 
alimentos.

“Além disso, foi a primei-
ra vez em cinco meses que a 
inflação de serviços caiu – o 
que pode ser um sinal de que o 
aperto monetário está funcio-
nando”, acrescenta a economis-
ta, ressalvando que uma única 
observação não permite tirar 
conclusão “certeira”.

Ela acrescenta que, “se 
os movimentos de queda de 

alimentos continuarem, e se 
não houver grandes preocu-
pações adicionais com o fis-
cal, é possível que em algum 
momento do 2º semestre já se 
comece a discutir o início dos 
cortes de juros.”

Na B3, a leitura do mês so-
bre a inflação contribuiu para 
firmar o apetite por ações. Na 
ponta ganhadora nesta terça-
-feira, Azul (+8,47%), Maga-
zine Luiza (+7,42%), LWSA 
(+7,14%) e Vibra (+5,69%).  

A leve alta nos juros futuros 
longos reflete o receio do mer-
cado de que o governo federal 
afrouxe a política fiscal para 
conter a queda de popularida-
de, apontada nesta terça-feira 
em pesquisa do CNT.

Já as taxas mais curtas conse-
guiram seguir o movimento da 
curva dos Treasuries e cederam, 
embora com certa resistência 
porque os núcleos do IPCA-
15 seguiram em nível preocu-
pante. O leilão do Tesouro, que 

teve lote e risco menor, foi um 
fator positivo.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 caiu a 14,585%, de 
14,634% no ajuste anterior, e o 
DI para janeiro de 2027 cedeu 
para 14,47%, de 14,51%. Já a 
taxa para janeiro de 2029 su-
biu para 14,41%, de 14,36% no 
ajuste de ontem.

A reprovação ao governo 
atingiu a pior marca desde ja-
neiro de 2023 segundo pes-

quisa de avaliação de governo 
CNT. A soma das avaliações 
“péssimo” e “ruim” é de 44%, 
tendo crescido 13 pontos por-
centuais desde a rodada ante-
rior do levantamento, em no-
vembro de 2024.

“Nova pesquisa confirmou 
o que outras já estavam apon-
tando: a popularidade de Lula 
recuando, e com isso há preo-
cupação de como o governo vai 
reagir – se vai gastar mais, inje-
tar mais dinheiro na economia 

para tentar estancar essa que-
da na popularidade, ou se vai 
buscar um controle fiscal. Mas 
risco é para expansão fiscal”, 
comenta o estrategista-chefe 
e sócio da EPS Investimentos, 
Luciano Rostagno.

Nesta tarde o presidente 
Lula se reuniu com ministros 
para discutir a inflação de ali-
mentos, mas a proposta para 
taxar exportações teve ampla 
rejeição interna, mostrou o 
Broadcast Agro. 

POR MARCELLO SIGWALT
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De volta Ingressos

Trabalho físico

PARAESGRIMA
O Brasil encerrou 
a etapa de São 
Paulo da Copa do 
Mundo de para-
esgrima com a 
conquista de seis 
medalhas (2 pra-
tas e 4 bronzes). 
A competição 
foi realizada no 
Centro de Treina-
mento Paralímpico. 
O destaque brasileiro foi o 
gaúcho Jovane Guissone, 
que garantiu dois bronzes, 
um na disputa da espada 
B e outro no sabre B mas-
culino, após derrota nas 
semifinais para Vanderson 
Chaves, que acabou con-
quistando uma prata para 
o Brasil na categoria.
Porém, o melhor resulta-
do de Jovane Guissone no 
evento foi uma medalha 
de prata, conquistada no 
florete masculino B, quan-

do só parou na final, diante 
do italiano Michele Massa. 
“Trabalhei muito de janei-
ro para cá, pensando nes-
sa competição em casa, 
no Brasil, com a força do 
público”, disse. As outras 
duas medalhas de bronze 
do Brasil foram alcançadas 
pela jovem piauiense Ra-
íssa Veras, de 18 anos, que 
brilhou na espada femini-
na A e no sabre feminino A.

Por Agência Brasil

O primeiro jogo entre Vas-
co x Flamengo pelas se-
mifinais do Carioca, neste 
sábado (1º) será jogado no 
Nilton Santos. O jogo tem 
mando do Vasco, que foi 
vetado de jogar em São 
Januário pelo BEPE.

Recuperado de lesão, 
o atacante Artur volta-
rá ao time do Botafogo 
na quinta-feira (27), para 
tentar ajudar o time a re-
verter o placar adverso na 
final da Recopa Sul-Ame-
ricana contra o Racing.

Os sócios do Fluminense 
já podem resgatar os in-
gressos para o primeiro 
jogo da semifinal do Ca-
rioca, contra o Volta Re-
donda, no domingo (2), 
por meio do site. O jogo 
será no Maracanã.

Em recuperação desde 
2024, quando fez uma ci-
rurgia no joelho esquerdo, o 
atacante Pedro, do Flamen-
go, foi autorizado a come-
çar os trabalhos de recon-
dicionamento físico, o que 
pode acelerar sua volta.

Takuma Matsushita/CPB

Brasil conquistou seis medalhas

CORREIO NO MUNDO

Funeral

Mar de sangue Algas soltas

Drogas

DEVOLUÇÃO
O Museu Metropo-
litan de Nova York, 
o Met, devolveu ao 
Museu Arqueológico 
de Olímpia, na Gré-
cia, uma cabeça de 
bronze de grifo do 
século 7 a.C. O arte-
fato desapareceu da 
instituição grega nos 
anos 1930 e foi ven-
dido, algumas décadas 
depois, no mercado de arte 
dos EUA.
Segundo o Met, a obra foi 
provavelmente roubada. 
Ela será devolvida ao mi-
nistro de cultura da Grécia 
em uma cerimônia na se-
gunda (24).
Originalmente encontrada 
pelo curador do Museu Ar-
queológico de Olímpia no 
leito de um rio, em 1914, a 
cabeça de grifo desapare-
ceu cerca de duas décadas 
depois.

Ela foi comprada pelo cole-
cionador de arte Walter C. 
Baker, em Nova York, em 
1948, e doada ao Met em 
1972. Desde 1999, está ex-
posta na galeria de arte gre-
ga e romana da instituição.
É o primeiro artefato repa-
triado pelo Met desde que o 
executivo Lucian Simmons 
assumiu, no ano passado, 
a liderança de uma unida-
de de pesquisa expandida 
acerca da proveniência de 
obras de arte da coleção.

Milhares de pessoas se 
reuniram nos arredores 
de Beirute no domingo 
(23) para prestar home-
nagens ao líder do Hez-
bollah, Hassan Nasrallah, 
quase cinco meses após 
ele ter sido morto em um 
ataque aéreo israelense.

As águas do balneário de 
Mar del Plata, na Argen-
tina, parecem ter sido 
tingidas com sangue des-
de sexta (21), assustando 
turistas e banhistas da 
região. O fenômeno é co-
nhecido como “arribazón” 
e é causado por algas. 

Segundo a MetSul Mete-
orologia, a coloração do 
mar muda quando gran-
des quantidades de algas 
vermelhas são desprendi-
das do fundo do oceano 
e levadas até a superfície 
por correntes marítimas 
intensas e ventanias.

Um colombiano de 40 
anos foi preso no Aero-
porto Internacional Rafael 
Núñez, em Cartagena das 
Índias, ao tentar embar-
car para Amsterdã com 19 
cápsulas de cocaína em 
uma peruca. A droga vale 
mais de 10 mil euros.

Reprodução/ MET

Artefato foi devolvido à Grécia

Rússia rejeita a força de paz

Ronaldo na CBF: é possível?

Putin contradiz Trump ao negar envio de força de paz europeia

Eterno camisa 9 quer se candidatar à presidência, mas não será fácil

por Igor Gielow (Folhapress)

O Kremlin disse que não 
houve mudança na posição de 
Vladimir Putin de rejeitar o en-
vio de uma força de paz europeia 
após uma eventual trégua na 
Guerra da Ucrânia. Na véspera, 
Donald Trump havia dito que 
o russo havia concordado com a 
ideia.

É a primeira contradição 
clara entre Rússia e EUA após 
Trump abraçar a versão russa se-
gundo a qual Kiev é responsável 
pelo conflito e abrir negociações 
bilaterais, sem ucranianos ou eu-
ropeus presentes, para tentar en-
cerrar as hostilidades.

Enquanto isso, Moscou se-
guiu a rotina quase diária, na 
última semana, de mega-ataques 
aéreos contra o vizinho que in-
vadiu há três anos. Na terça, um 
alerta soou em todo o país, e Kiev 
viveu caos com pessoas tentando 
se proteger em estações de metrô 
superlotadas.

Segundo a Força Aérea ucra-

niana, foram derrubados 133 
de 213 drones e 6 de 7 mísseis 
de cruzeiro lançados a partir do 
fim da madrugada. Houve danos 
em diversas regiões do país, e ao 
menos uma pessoa morreu. A 
vizinha Polônia mobilizou caças, 
mas não houve violação de seu 
espaço aéreo.

Na mão inversa, a Rússia disse 

ter derrubado 16 drones ucrania-
nos lançados contra regiões no 
sul do país, sem danos relatados. 
No leste do país, Kiev manteve 
combates na região de Donetsk.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, foi à Casa Branca 
tentar reforçar a posição euro-
peia na crise. Há duas semanas, 
Trump abriu negociações bila-

terais com Putin sobre o fim da 
guerra, sem a presença de Kiev 
ou de Bruxelas.

O americano atacou dura-
mente Volodimir Zelenski, cha-
mado de ditador e de dispensá-
vel, enquanto tenta extrar um 
acordo de compensação pela aju-
da militar americana em troca de 
minerais estratégicos da Ucrânia.

Ao lado do francês, ele disse 
que Putin havia lhe dito que to-
paria uma força europeia, algo 
considerado inaceitável pelo 
Kremlin por colocar militares da 
Otan em mais um país a seu lado 
- a intenção de Kiev de ingressar 
na aliança militar ocidental é um 
dos motivos alegados pela Rússia 
para a guerra.

Questionado sobre isso, o 
porta-voz Dmitri Peskov apenas 
se referiu à posição já colocada 
pelo Kremlin sobre o tema, con-
tradizendo Trump. Ele não disse 
isso, mas fica combinado que ou 
o americano sabe mais do que 
os outros, ou mentiu para tentar 
forçar a posição de Putin.

por Igor siqueira (Folhapress)

Pouco mais de dois meses 
se passaram desde que Ronaldo 
Fenômeno confirmou a inten-
ção de ser candidato à CBF. Na 
prática, ele tem constatado a di-
ficuldade que é arrumar o apoio 
para, pelo menos, ter o direito 
de participar. O cenário políti-
co da CBF favorece quem está 
no poder. Atualmente, Ednaldo 
Rodrigues.

Ronaldo admite isso na car-
ta que enviou a Fifa, Conmebol, 
CBF, clubes e federações. Numa 
crítica ao processo eleitoral, o ex-
-jogador disse que “o modelo difi-
culta (quiçá, impede) o surgimen-
to de candidaturas alternativas”.

Ronaldo, hoje, não tem 
qualquer apoio formal da prin-
cipal categoria de eleitores da 
CBF: as federações estaduais.

Por mais que tenha se reu-
nido com Reinaldo Carneiro 

Bastos, presidente da Federação 
Paulista, o Fenômeno deixou o 
encontro sem o apoio na eleição.

Para registrar chapa, um 
candidato precisa ter ao seu 
lado quatro federações e quatro 

clubes, no mínimo. Não é à toa 
que esse pedaço do estatuto é 
chamado de cláusula de barreira.

E tem mais: o voto das en-
tidades estaduais tem peso três. 
Juntas, são capazes de ganhar 

“sozinhas” a eleição.
E os 40 clubes das Série A 

e B? Se decidissem apoiar um 
candidato específico de opo-
sição, conseguiriam gerar uma 
obstrução eleitoral. Sem clubes, 
o nome da situação também não 
conseguiria registrar chapa. Mas 
trata-se de um cenário fora da 
realidade atual - para não dizer 
impossível.

Ronaldo fez sinalização aos 
clubes, mas sem retorno consis-
tente até agora. A falta de previsi-
bilidade sobre quando, de fato, o 
processo eleitoral começará em-
baralha as coisas. E quem aperta 
esse botão é justamente Ednaldo.

A partir de 23 de março, 
tudo pode acontecer - é o pra-
zo estatutário a partir do qual o 
pleito pode ser marcado. O Fe-
nômeno pediu na carta enviada 
esta semana que a data seja de-
finida com pelo menos um mês 
de antecedência.

Reuters/Folhapress

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Enquanto há negociações, mega-ataques seguem em curso

Ronaldo Fenômeno sonha em assumir a presidência da CBF

Internado, papa Francisco tem melhora 
e publica mensagem para a Quaresma

O papa Francisco, internado 
há 11 dias no hospital Agostino 
Gemelli de Roma, passou uma 
noite tranquila, mas segue em 
estado crítico. “O papa descan-
sou bem, por toda noite”, infor-
mou na terça (25) o Vaticano por 
meio de nota. Este já é o perío-
do de internação mais longo de 
Francisco desde que se tornou 
papa em 2013.

Na segunda, a Santa Sé havia 
informado que a condição do 
pontífice continuava crítica, mas 
que havia mostrado uma “leve 

melhora”, acrescentando que a 
“insuficiência renal leve”, relatada 
pela primeira vez no fim de sema-
na, não era motivo de preocupa-
ção, o primeiro sinal positivo des-
de o agravamento de seu estado 
de saúde, no fim de semana.

Francisco inclusive conse-
guiu trabalhar na parte da tarde. 
Ele ligou para a Igreja da Sagrada 
Família na Faixa de Gaza para sa-
ber como estão os palestinos que 
se abrigam lá, um hábito quase 
diário do papa desde que a guerra 
entre Israel e o Hamas começou.

O pontífice também teve 
uma audiência com o cardeal 
italiano Pietro Parolin, secretário 
de Estado do Vaticano e segunda 
figura mais importante na hierar-
quia da Igreja, e com o arcebispo 
venezuelano Edgar Peña Parra, 
o terceiro no comando. No en-
contro, acertaram o decreto de 
Dicastério da Causa dos Santos, 
que sinaliza o prosseguimento de 
processos de beatificação e cano-
nização.

Francisco também assinou 
uma mensagem de Quaresma. 

O documento começa com um 
convite da Igreja Católica para 
“celebrar o triunfo pascal de Cris-
to, o Senhor, sobre o pecado e a 
morte”. E cita São Paulo: “A mor-
te foi tragada pela vitória. Onde 
está, ó morte, a tua vitória? Onde 
está, ó morte, o teu aguilhão?”.

Os despachos, que incluem 
movimentação de bispos no Bra-
sil, foram precedidos por outros 
em dias anteriores e sugerem que 
o papa está ativo.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O Flamengo não vê possibi-
lidade de abaixar os preços dos 
ingressos no Campeonato Cario-
ca. A diretoria avalia o aumento 
como natural por conta do alto 
investimento no time e não pre-
tende rever a política adotada nes-
ta temporada.

A média de público do Fla-
mengo na Taça Guanabara caiu 
drasticamente. Em 2025, foram 
21.176 pagantes, abaixo dos 
39.248 registrados no ano passado.

O Flamengo tem praticado o 
mesmo valor em todos os jogos, 
seja em clássicos ou partidas de 
menor expressão. O ingresso com 

preço cheio mais barato é de R$ 
60 na Sul em partidas normais e 
R$ 80 em clássicos. O mais caro 
custa R$ 450 pelo setor Maracanã 
Mais. A Norte, onde ficam as 
principais organizadas, custa R$ 
80, a Leste Superior R$ 100 e a In-
ferior R$ 120. A Oeste Inferior sai 
por R$ 140. Os espaços Fla+ na 
Leste e na Oeste custam R$ 200.

Na última rodada da Taça 
Guanabara no ano passado, os 
valores eram mais baixos. Norte 
e Sul custavam R$ 50 no preço 
cheio, Leste Superior R$ 60 e In-
ferior R$ 80, enquanto a Oeste 
Inferior foi R$ 120 e o Maracanã 

Mais R$ 400. Nas semifinais e 
finais, o peço ficou mais salgado, 
variando de R$ 100 a R$ 600.

A diretoria defende que os 
custos atuais não permitem in-
gressos populares. Além disso, cita 
as gratuidades e meias-entradas 
permitidas por lei no Rio de Janei-
ro e os gastos do Maracanã.

“Menos do que isso a gente 
perde dinheiro”, disse Bap quando 
questionado. O presidente falou 
publicamente sobre o tema pela 
primeira vez depois do boicote 
das torcidas organizadas ao jogo 
diante do Maricá, que teve públi-
co de menos de 30 mil pessoas.

Bap já defendia o mesmo argu-
mento quando era vice-presidente 
de marketing entre 2012 e 2015. 
A postura na época, que ainda era 
de gestão de Eduardo Bandeira de 
Mello, irritou torcedores e aliados.

“São Paulo não tem gratuida-
des, não tem meia-entrada como 
tem no Rio de Janeiro. Os preços 
aqui são 35% a 40% mais bara-
tos do que em São Paulo, e todo 
mundo reclama. Está tudo caro 
no Brasil. Para ter o time que a 
gente tem, dificilmente seria mais 
barato do que isso. Os custos estão 
inflacionados”, disse Bap.

Por Luiza Sá (Folhapress)

Flamengo manterá preço dos ingressos
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De Ceilândia para 
o planeta Terra

Representando o país, alunos de escola pública 
do DF participam de projeto internacional

por Thamiris de azevedo

No desenho, 
a bandeira 
brasileira se 
desmancha , 
e vai virando 

uma lama gosmenta e marrom, 
como a que escorreu pelo rio 
quando estourou a barragem 
de Brumadinho. No título, os 
versos da canção de Cazuza, 
que volta ao foco agora com a 
exibição da nova versão da no-
vela Vale Tudo.

A arte feita pela estudante 
Lilian Kauna, em exibição no 
foyer de entrada do plenário 
da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), não chamou a aten-
ção somente dos visitantes que 
por ali passam. Ele já correu o 
mundo.

Estudantes do Cen-
tro de Ensino Ceilândia 02 
(CEM02) produziram pintu-
ras que fazem parte do pro-
grama Descarbonize Brasília, 
parte do projeto internacio-
nal #Descarbonize Global 
Child Climate, promovido 
pelo Centre for Global Edu-
cation (CGE) em parceria 
com a Universidade de Alber-
ta de Canadá, Unesco, e ou-
tras entidades internacionais, 
inseridos na galeria virtual 
Art4clima.

A Art4Action é um acervo 
de arte virtual internacional 
hospedada pelo CGE. O ob-
jetivo é encorajar a criativida-
de de jovens para exibir seus 
pensamentos, ideias e emoções 
sobre questões globais relacio-
nadas aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
da ONU.

Apelo
Em nota, o CGE 

define o progra-
ma #Descarboni-
ze Global Child 
Climate como um 
apelo para as partes 
interessadas pelo 
clima em todo o 
mundo, onde, por 
meio da tecnologia, 
reúne vozes e expe-
riências vividas pe-
las crianças entre 5 
e 18 anos, centrali-
zando-as no apren-
dizado climático digital para 
aumentar a empatia, a toma-
da de perspectiva, o pertenci-
mento e a ação.

O programa envolve mais 
de 10 mil estudantes de cente-
nas de escolas de 75 países em 
seis continentes diferentes. O 
CEM 02 Ceilândia é a única 
unidade da rede pública de en-
sino do Brasil que participou 
do projeto.

O conjunto de pinturas, in-
cluindo os desenhos de alunos 
brasileiros, foram apresentados 
na 29ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP29), realizada 
em Baku, no Azerbaijão.

Divulgação/CGE

O Brasil se desmancha em lama, na visão da estudante Lilian
Matheus Lincoln/Correio da ManhãCGE

As obras expostas no Foyer da CLDFA escola de Ceilândia foi a única do Brasil no projeto

Obras
Além das obras na exposi-

ção virtual, os quadros físicos 
estão no foyer do plenário da 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) até a 
próxima sexta-feira (28), em 
exposição intitulada “Der-
carbonize Brasília: Nutrindo 
agentes de mudança, contado-
res de histórias, tomadores de 
ação e cidadãos globais”.

A produção foi coordena-
da pela professora de Artes 
do Centro Educacional 02 
de Ceilândia, Delviene Melo, 
durante as aulas para o 3º en-
sino médio. Professores de 
diversas disciplinas, em uma 

metodologia transversal, le-
cionaram sobre os riscos das 
mudanças climáticas. Tam-
bém foram promovidos en-
contros com universitários e 
docentes da Universidade de 
Alberta, do Canadá, para tra-
tar dos temas. A partir dessas 
dinâmicas, os alunos coloca-
ram para fora, em forma de 
arte, aquilo que absorveram 
do conteúdo.

O diretor do Centro Edu-
cacional, Eliel Aquino, destaca 
a importância da conscientiza-
ção entre os jovens. 

“Para além do fazer peda-
gógico, o projeto consegue 
envolver os alunos e a rique-

za desse envolvimento com o 
tema, levado a conscientização 
dos problemas que tem relação 
com as questões climáticas”.

O aluno Matheus Campos, 
18 anos, compartilha com a re-
portagem a sua experiência na 
execução do projeto. Para ele, a 
participação o fez enxergar que 
a arte é uma ferramenta de ex-
pressão e transformação.

“Aprendi que por meio do 
desenho podemos abordar te-
mas importantes e conectar 
pessoas ao redor do mundo. 
Foi enriquecedor ver minha 
arte alcançar lugares como a 
Universidade do Canadá. Per-
cebi que minha voz pode ecoar 

além das fronteiras. Aprendi 
muito sobre as questões climá-
ticas e a importância da cons-
cientização. Acredito que pe-
quenas ações quando somadas 
geram grandes impactos”.

Escola sustentável
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o coordenador de pro-
jetos sustentáveis do CEM02 e 
embaixador do Descarbonize 
Brasília, Davi Fagundes, desta-
ca que os projetos elaborados 
na instituição de ensino obje-
tivam alertar o poder público, 
em esfera federal e regional, 
sobre os problemas climáticos.

“Queremos deixar para os 

estudantes um rol de empode-
ramento dessas informações 
para cobrar das autoridades 
públicas e sensibilizá-los para 
ações que não acontecem nem 
no DF e nem no Brasil”.

Ele ressalta a importância 
da inclusão da justiça climáti-
ca na agenda educacional, e a 
iniciativa de tentar provocar 
os deputados distritais com a 
exposição na CLDF, para re-
conhecerem, através de olhar 
dos alunos, a preocupação da 
comunidade escolar.

“A exposição na Câmara Le-
gislativa do DF foi proposital 
para sensibilizar os deputados a 
dar atenção às questões climá-
ticas nas escolas do DF. Não ve-
mos por parte do GDF nenhu-
ma preocupação. Não conhecem 
a gente, e queremos que eles nos 
conheçam. Queremos transfor-
mar a nossa escola em uma es-
cola sustentável. A primeira do 
DF. Queremos que esse direito 
chegue até as escolas”.

A professora de informáti-
ca Valéria Assis, integrante do 
programa, lembra a presença 
do negacionismo climático, 
mesmo com os evidentes pro-
blemas ambientais.

“O projeto e importante 
para bater de frente com o ne-
gacionismo, presente mesmo 
com os evidentes problemas 
climáticos, como as ondas ex-
tremas de calor”.

A escola foi novamente 
convidada para participar da 
COP30, que vai acontecer em 
novembro deste ano em Belém 
do Pará. Desta vez, o convite foi 
motivado pela parceria da escola 
com a Universidade de Brasília 

que está instituindo 
um Centro de Estu-
dos Amazônicos na 
unidade escolar.

O que é 
descarbonizar

“Melhor você 
perguntar o que 
não é descarboni-
zar!” ironizou o 
professor Davi.

“At u a l m e n t e , 
por exemplo, o DF 
tem mais de 2 mi-
lhões de veículos 
circulando e produ-
zindo gigas de CO2. 

Não descarbonizar é a ausência 
em transformar a sociedade e o 
meio ambiente, promovendo a 
transição energética que é tão 
necessária atualmente. Não há 
ações pontuais nas escolas. Já 
descarbonizar, é colocar em 
execução os planos de emer-
gência, adaptação e mitigação 
climática a favor da população, 
principalmente aos grupos vul-
neráveis mais afetados que não 
têm o mínimo de dignidade 
climática. É o empoderamento 
da sociedade das informações 
para mudar a realidade climáti-
ca, ambiental e social que esta-
mos mergulhados na atualida-
de”, continuou.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Barra do Piraí discute 
‘Saúde do Trabalhador’ 

Carnaval nas Plataformas 
Urbanas Digitais de Niterói

CORREIO FLUMINENSE

Curso de metodologia científica

Leques no Carnaval

Propostas para a Regional

A Secretaria de Saúde de 

Barra do Piraí promoveu a 

1ª Roda de Conversa Mu-

nicipal de Saúde do Traba-

lhador e da Trabalhadora 

de Barra do Piraí. O encon-

tro foi no polo do UniFAA e 

aconteceu  em conformi-

dade com a 5º Conferên-

cia Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalha-

dora, convocada pelo Con-

selho Nacional de Saúde. 

Ancorada no tema “Saúde 

do Trabalhador e da Traba-

lhadora como Direito Hu-

mano”, a reunião foi divi-

dida em três eixos: Política 

Nacional de Saúde do Tra-

balhador; as novas relações 

de trabalho e a saúde do 

trabalhador e, por fim, par-
ticipação popular na saúde 

dos trabalhadores.

O espírito do Carnaval che-

ga às Plataformas Urbanas 

Digitais (PUDs). Nos dias 

27 e 28, as unidades da En-

genhoca e do Viradouro se 

transformarão em verda-

deiros circuitos de criativi-

dade, cultura e tecnologia 

com o CarnaPUD – evento 

especial promovido pela 

Prefeitura de Niterói. Unin-

do tradição e inovação, 

o CarnaPUD foi pensado 

para crianças e adoles-

centes que frequentam as 

Plataformas, oferecendo 

uma programação que 

mistura folia com aprendi-

zado. Entre as atividades, 

oficinas criativas de con-

fecção de máscaras com 

LED vão estimular a ima-

ginação e o contato com 

novas tecnologias, além 

do tradicional bailinho, 

garantindo momentos de 

diversão inesquecíveis. As 

inscrições já estão abertas.

A Prefeitura de Maricá vai 

oferecer aos moradores – 

com ensino superior ou 

cursando a graduação 

– o curso “Metodologia 

Científica da Pesquisa: 
Projetos de Mestrado e/

ou Doutorado”. A aula 

inaugural será no dia 11 de 

março e a formação terá 

duração de quatro meses. 

As aulas serão ministradas 

toda terça-feira, das 18h às 

21h, via link que será en-

viado para os e-mails dos 

candidatos. A capacita-

ção será ministrada pela 

Pós-Doutora em Ciências 

e Biotecnologias, Gisele 

Nascimento, que atua na 

Secretaria de Ciência de 

Tecnologia de Maricá.

A Secretaria Municipal de 

Políticas para Mulheres e 

Direitos Humanos de Vol-

ta Redonda recebeu nes-

te mês, do governo esta-

dual, a doação de cartazes 

e mais de duas mil venta-

rolas, o popular leque.  O 

material será distribuído 

para os integrantes da 

Melhor Idade do Bloco da 

Vida e dos blocos de rua 

que irão animar o carna-

val da cidade. A Liga dos 

Blocos de Rua receberá 

uma boa quantidade de 

ventarolas e ficará respon-

sável pela distribuição aos 

foliões dos blocos que irão 

compor o Circuito Oficial 
do Carnaval de Rua 2025 

no município.

A prefeita de Barra do Pi-

raí, Katia Miki, expressou 

sua convicção acerca dos 

ganhos que essas propos-

tas oferecerão ao municí-

pio, enaltecendo ainda a 

atuação dos profissionais 
de Saúde. “Tenha certe-

za de que essas propos-

tas serão de grande valia 

para o município. E isso 

é graças aos profissionais 
da Saúde de nosso muni-

cípio, que trabalham com 

compromisso e seriedade 

em prol da vida dos bar-

renses”, apontou Katia. 

A iniciativa resultou no 

encaminhamento de 17 

propostas acerca do tema 

para a Conferência Regio-

nal.

Divulgação/PMBP

Divulgação/PMN

Encontro foi no auditório do polo barrense do UniFAA

Folia e aprendizado nas Plataformas Urbanas Digitais

Rio terá reforço de 
efetivo policial e 
uso de tecnologia 

Uma entrevista coletiva no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle (CICC), no Rio, 
realizada nesta terça-feira (25), 
detalhou o plano de segurança 
para o Carnaval deste ano. Vin-
te e seis mil  26 mil policiais mi-
litares e civis, além de agentes 
do Segurança Presente e bom-
beiros, ficarão posicionados em 
locais estratégicos da Marquês 
de Sapucaí, da Intendente Ma-
galhães, da Zona Sul e Centro, 
onde acontecem o megablocos. 
Também haverá reforço em 
cidades turísticas como Cabo 
Frio, Rio das Ostras e Niterói. 

Serão 12.550 policiais mi-
litares, 450 a mais do que no 
ano passado, para atuarem em 
diversas frentes como o video-
monitoramento com reconhe-
cimento facial, que transmite 
em tempo real imagens para o 

CICC e para os carros de co-
mando móveis. Além disso, uso 
de drones e outros recursos de 
inteligência em segurança.

Com o aumento de dias de 
desfile e do número de blocos 
e megablocos na cidade, a pre-
visão é que a ocupação da rede 
hoteleira chegue aos 85% só 
na capital, e 90% no interior. 
A estimativa é de que a Rodo-
viária Novo Rio receba para os 
dias de folia mais de meio mi-
lhão de visitantes. O aeroporto 
Internacional projeta receber 
23% a mais de passageiros do 
que em 2024.  

“Um recorde que mais uma 
vez nos faz incrementar ainda 
mais as nossas operações tan-
to de serviços e de prevenção, 
como de segurança, oferecidos 
ao turista. Carnaval é alegria e 
festa e, por isso mesmo, nosso 

objetivo é receber o visitante 
com segurança e dar todo o su-
porte aos moradores do estado 
para de se divertirem com tran-
quilidade. Os números também 
reverberam frente aos investi-
mentos que fizemos, o maior 
aporte de recursos da história 
do carnaval este ano”, ressaltou 
o governador Cláudio Castro. 

Drones no 
Sambródomo 

No Sambódromo, o públi-
co vai contar com o auxílio de 
drones, mais de 50 viaturas, 
6 torres de observação, além 
do CICC Móvel e do policia-
mento montado. Nas rodovias 
estaduais e vias expressas a PM 
também marca presença refor-
çada com mais de 70 viaturas 
à disposição. A Patrulha Maria 
da Penha vai contar com cerca 

Esquema de segurança para o Carnaval é 
detalhado pelo govenador Cláudio Castro

Carlos Magno/Governo Estado

Equipe estadual de segurança pública diz que a cada ano planejamento é aperfeiçoado 

Projeto defesa Civil do 
Futuro orienta alunos 
de são Gonçalo

Vila olímpica vai ter 
aulas de tênis e graça

A equipe da Defesa Civil 
da Prefeitura de São Gonçalo 
realizou, na manhã desta ter-
ça-feira (25) a primeira aula do 
projeto do órgão, que está de 
volta. O “Defesa Civil do Fu-
turo” de 2025  começou pela 
Escola Municipal Luiz Gonza-
ga, em São Miguel, onde alunos 
dos 3º, 4º e 5º anos aprenderam 
sobre prevenção de desastres.

Na aula de introdução, as 
crianças conheceram mais sobre 
o trabalho da Defesa Civil, rece-
beram orientações e analisaram 
uma grande maquete, que repre-
sentava uma cidade. Os alunos 
ainda colocaram em prática os 
ensinamentos em um jogo inte-
rativo. Nesta primeira unidade 
de ensino, os instrutores vão ca-
pacitar cerca de 90 crianças.

“Vamos ensinar diversos 
conceitos e como prevenir os 
desastres naturais, de uma for-
ma lúdica. Esperamos que eles 
entendam e passem os aprendi-

zados para os familiares e ami-
gos. É muito importante que, 
desde pequenos, eles conheçam 
os riscos e então, consigam se 
proteger”, afirma a meteorolo-
gista da Defesa Civil e instru-
tora do projeto, Ana Beatriz 
Souza.

O projeto contará com cin-
co encontros, quando os alunos 
aprendem sobre percepções de 
risco, abordando sobre os prin-
cipais desastres no município 
(inundações, alagamentos e 
deslizamentos), noções sobre o 
meio ambiente e meteorologia. 
Além disso, as crianças partici-
pam de uma oficina de pluvio-
metros caseiros com garrafa pet 
e ensinamentos sobre primeiros 
socorros.

Ainda neste ano, as equipes 
vão percorrer outras escolas. O 
projeto é realizado desde 2012 
e já garantiu ensinamentos para 
mais de 2500 crianças da rede 
municipal de ensino.

Jovens de Nova Iguaçu te-
rão a oportunidade de dar seus 
primeiros passos no tênis. A 
partir desta quarta-feira (26), 
a Prefeitura oferecerá aulas gra-
tuitas na Vila Olímpica da ci-
dade, criando um espaço para o 
surgimento de novos talentos. 
O projeto busca abrir caminho 
para futuros atletas, como o 
prodígio carioca João Fonseca, 
de apenas 18 anos, que vem ga-
nhando destaque no esporte.

Os interessados poderão 
praticar o tênis, que vem ga-
nhando cada vez mais popula-
ridade na Baixada Fluminense, 
por meio de uma parceria en-
tre a Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (Semel) e o 
projeto social “Tênis Baixada”. 
A prática do esporte envol-
ve diferentes partes do corpo, 
trabalhando o fortalecimento 
muscular, a melhoria do con-
dicionamento cardiovascular 
e a redução do estresse. Saltos, 
corridas e movimentos com 

a raquete ajudam no fortale-
cimento dos braços, pernas e 
tronco, além de beneficiar o sis-
tema cardiorrespiratório.

Para o secretário de Esporte 
e Lazer de Nova Iguaçu, Lean-
dro Silva, o tênis é uma moda-
lidade que pode ser usada para 
descobrir novos talentos do es-
porte na cidade.

“Com treinadores capacita-
dos e preparados, Nova Iguaçu 
pode descobrir novos talentos 
para o tênis, assim como já re-
velou para o futebol, vôlei e 
até o skate. Com essa parceria, 
nosso objetivo é também levar 
a modalidade para outros bair-
ros”, explica.

Claudecir José dos Santos, 
presidente do “Tênis Baixada”, 
destacou a importância da par-
ceria para a prática do espor-
te em Nova Iguaçu e afirmou 
que o projeto conta com aulas 
também em bairros como: Bo-
tafogo, Luz (Praça Vitória) e 
Jardim Tropical.

Renan Otto/PSG

Estudantes aprendem medidas de prevenção de desastres

detran-RJ cancela 
mutirão em postos

O Detran-RJ informou 
que o mutirão para emissão 
de documento de identidade 
nos postos, sem agendamento 
prévio, foi cancelado. O novo 
presidente do órgão, Vinicius 
Farah, empossado oficialmente 
nesta terça-feira (25), decidiu 
pela suspensão do mutirão até 
que seja possível reorganizar o 
serviço, garantindo um atendi-
mento eficiente, em respeito ao 
cidadão fluminense.

O atendimento agendado 
nas unidades segue normal-
mente dentro da capacidade 
de cada posto. Além disso, o 
usuário tem a opção de emitir 
a segunda via do documento 
de identidade de forma simpli-
ficada, sem agendamento. As 
informações estão neste link: 
https://www.detran.rj.gov.br/
todos-os-servicos/servicos-dic/
2-via-da-carteira-de-identida-
de-simplificada.html.

de 40 equipes intervindo em 
casos de assédio e violência 
contra a mulher. 

O reforço nas delegacias 
vai mobilizar 3,5 mil poli-
ciais, distribuídos em equipes 
multidisciplinares com dele-
gados, peritos criminais e le-
gistas e agentes de delegacias  
especializadas. Na Marquês 
de Sapucaí e entorno o efeti-
vo será extra, preparado para 
aplicar protocolos pré-deter-
minados de acordo com cada 
ocorrência. A Polícia Civil 
ainda vai atuar como Agência 
de Inteligência Integrada, in-
clusive no monitoramento a 
eventos de rua e apoio às uni-
dades operacionais. 

No planejamento do Corpo 
de Bombeiros estão mais de 10 
mil militares, sendo 2.100 mil 
guarda-vidas voltados para a se-
gurança de banhistas na orla e 2 
mil formando equipes de pron-
ta-resposta. Só na passarela do 
samba serão 500 agentes capa-
citados para atendimentos pré-
-hospitalares, salvamento em 
altura e combate a incêndios. 
Cabo Frio e Rio das Ostras 
também estão inseridos no re-
forço do plano para o Carnaval. 

Lei Seca
A segurança dos carros ale-

góricos passa pela fiscalização 
dos agentes da Lei Seca. Trinta 
minutos antes de entrarem na 
avenida,  os motoristas dos veí-
culos serão testados em sua ca-
pacidade de direção. Além dessa 
ação específica, mais de 100 pro-
fissionais se dividem diariamen-
te para operações de  fiscalização 
e educação do trânsito. 

Transporte 
A operação inclui a fiscaliza-

ção dos serviços de transporte 
rodoviário intermunicipal para 
coibir a circulação de veículos 
não autorizados a circularem. 
Pontos de grande circulação 
como o próprio Sambódromo,  
a Rodoviária Novo Rio, o Ter-
minal Américo Fontenelle, a 
Região Portuária e os aeropor-
tos estarão com equipes móveis. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Jovem negro é baleado por 
policial reformado pelas costas

Rio sediará a Cúpula de 
ministros de finanças do Brics

Fisioterapeuta agredida em Vista Alegre

Autor de feminicídio é preso

PM é condenada por injúria racial 

Caso que contém fortes 
suspeitas de preconceito 
racial, o influenciador ne-
gro do Botafogo, Igor Melo 
de Carvalho, foi baleado 
com dois tiros por um po-
licial militar reformado – 
acompanhado da mulher 
– quando voltava do traba-
lho, na Penha (Zona Norte), 
que o acusou de roubo.  
Internado sob custódia no 

Hospital Estadual Getúlio 
Vargas, onde perdeu um 
rim, o estado do influencia-
dor é considerado grave. O 
motociclista, acusado de 
participação no crime, está 
preso. “É um racismo estru-
tural escancarado.  Ele está 
sendo tratado como ban-
dido, está sob custódia, es-
tamos tentando derrubar 
isso”, desabafou Marina.

Em mais uma confirma-
ção da primazia carioca 
no contexto internacional, 
o Rio de Janeiro será sede 
do encontro de ministros 
de Finanças e presiden-
tes dos bancos centrais 
do Brics (grupo de países 
emergentes, composto 
por 11 países, com desta 
que para o Brasil, Rús-
sia, China, Índia e África 
do Sul), no dia 5 de julho, 
véspera da Cúpula de Lí-
deres.
Ao confirmar a realização 
do evento, a embaixadora 

e secretaria de Assuntos 
Internacionais do Minis-
tério da Fazenda, Tatiana 
Rosito, adiantando que a 
‘trilha de finanças do Bri-
cs terá a co-presidência 
por representantes do Mi-
nistério da Fazenda e do 
Banco Central (BC). 
Nessa quarta e quinta-
-feiras (25 e 26) o encon-
tro ministerial de sherpas 
– enviados especiais de 
chefes de Estado e de go-
verno de paíse-membros 
- preparará a agenda da 
Cúpula de Líderes.

Do assédio à agressão. 
Foi o que aconteceu com 
a fisioterapeuta Glasielly 
da Silva Bezerra, de 23 
anos, agredida no bar 
Vilah Ginkeria, no bairro 
Vista Alegre (Zona Norte), 
na madrugada; de do-
mingo (23). 
O caso começou quan-
do ela, acompanhada de 

três amigas, foi aborda-
da por um homem, que 
mandou que uma delas 
apagasse o cigarro. 
Em seguida, passou a des-
ferir socos contra Glasielly. 
A fisioterapeuta registrou 
ocorrência por lesão cor-
poral e injúria por precon-
ceito na  38ª DP (Brás de 
Pina). 

Acusado de matar a na-
morada por asfixia e tocar 
fogo no seu corpo, um ho-
mem de 42 anos foi pre-
so, nessa segunda-feira 
(24) por agentes da 70ª 
DP (Tanguá), na Região 
Metropolitana. PMs infor-
maram que um cadáver 
carbonizado foi encontra-
do na Estrada Ribeiro de 

Almeida. 
“Com muito esforço, peri-
tos do IML de Tribobó (São 
Gonçalo) coletaram dois 
vestígios de impressões 
digitais. O confronto com 
a identidade confirmou 
que  que o cadáver era 
da mulher desaparecida”, 
disse o delegado José Luiz 
Silva Duarte.

Em episódio similar, a 
Justiça do Rio tornou ré a 
policial militar Odila Inês 
Rissi Macão pelo crime de 
injúria racial contra uma 
funcionária de uma lan-
chonete do Recreio dos 
Bandeirantes (Zona Oes-
te). Na ocasião, Odila a 
teria chamado de “muca-
ma”, termo que remete a 

mulheres negras escravi-
zadas que amamentavam 
filhos de patrões brancos.
A ofensa teria ocorrido 
em dezembro de 2023, 
quando a agente, ao pe-
dir, com uma amiga, um 
café e um cappuccino, 
passou a ofender a vítima 
e reclamar da Abolição da 
Escravatura. 

ReproduçãoX @colunadofla

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Suspeita de familiares é de que houve racismo no caso

Rio sediará encontro de ministros de finanças do Brics

POR MARCELLO SIGWALT

Rio é o segundo maior 
destino turístico do planeta
É o que aponta o estudo da plataforma internacional Booking.com

Por Marcello Sigwalt

Às vésperas da ‘eclosão’ do 
maior espetáculo da terra, o 
Rio é coroado na cena turística 
mundial como o segundo desti-
no turístico mais procurado do 
planeta, somente superado, até 
agora, pela idílica Dubai, nos 
‘arenosos’ Emirados Árabes, 
mas supera ‘’pesos-pesados”, 
como Barcelona e Paris, segun-
do levantamento elaborado 
pela Booking.com, plataforma 
online holandesa de reserva 
para diversos serviços. 

A posição de destaque da 
capital fluminense deve se 
acentuar, de acordo com o es-
tudo, em razão do movimento 
econômico alavancado pelos 
‘festejos de momo’. 

Como prova da tendência 
positiva, a busca por acomoda-
ções na cidade, no período de 
um ano, cresceu 23%, median-
te uma demanda crescente por 
maior liberdade e experiências 
locais, motivações que a ‘Ci-
dade Maravilhosa’ oferece de 
sobra.  

Outro dado que favorece o 
mercado local é o fato de o seg-
mento de hospedagem registra 
taxa de ocupação em torno de 

90% para o Carnaval deste ano, 
informa a agência especializada 
Pineapples.  

Para o sócio-diretor da Pi-
neapples e Diretor de Relações 
com Investidores da ABLT 
(Associação Brasileira de Lo-
cação por Temporada), Fábio 
Nahon “o aumento na procura 
pela cidade reforça o Rio de Ja-
neiro como um destino global e 

destaca a locação por tempora-
da como uma opção estratégica, 
oferecendo aos turistas confor-
to, flexibilidade e experiência 
personalizadas”. 

Sinalização idêntica vem 
do mar, uma vez que o Pier 
Mauá – terminal internacional 
de cruzeiros do Rio de Janeiro 
– deverá receber um fluxo es-
timado em 17 mil passageiros, 

entre os dias 1º e 4 de março, 
contingente que desembarcará 
de sete navios de cruzeiro.

A boa notícia é que o fluxo 
de turismo internacional se ex-
pandirá, ainda mais, ao longo 
do mês de março, atingindo o 
montante de 65 mil turistas, o 
que constitui contribuição im-
portante do   turismo marítimo 
à economia do Rio. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Capital fluminense a vice-liderança mundial na preferência de destinos turísticos

Seop derruba 22 construções
Edificações irregulares estavam em loteamento clandestino

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop), o Ministério Pú-
blico (MPRJ), a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap) e a Polícia Militar reali-
zaram, nesta terça-feira (25/2), 
uma operação conjunta para 
demolir 22 construções irregu-
lares erguidas em loteamento 
clandestino, nas imediações 
do Complexo Penitenciário 
de Bangu (Gericinó), área que 
sofre influência do crime orga-
nizado. Também participaram 
da operação agentes da Guarda 
Municipal, Comlurb e RioLuz.

Os imóveis foram feitos sem 
nenhuma autorização da Prefei-
tura e estavam a menos de 250 
metros da unidade prisional, 
em uma área de segurança onde 
edificações são proibidas por 
lei. Engenheiros da Prefeitura 
do Rio estimam um prejuízo de 
R$ 1 milhão aos responsáveis 
pelas construções irregulares.

– Nesta demolição de hoje, 
além da questão do ordena-
mento e da proteção da vida das 
pessoas, também atuamos para 
impedir um crescimento imo-
biliário e adensamento ilegal de 

uma área de segurança, como é 
o Complexo Penitenciário de 
Bangu. Ali é uma área de segu-
rança máxima e não podemos 
deixar que construções sejam 
feitas tão próximas ao presídio. 
Já atuamos na região anterior-
mente e voltaremos quantas 
vezes forem necessárias. Segui-
remos firmes neste trabalho de 
coibir construções irregulares 
no Rio de Janeiro, realizando 

ações integradas com as forças 
de segurança para termos uma 
cidade mais ordenada e segura 
– ressalta Brenno Carnevale, 
secretário de Ordem Pública.

Entre as construções ilegais 
demolidas, uma delas tinha 
aproximadamente 1000m2, 
onde anteriormente eram cria-
dos animais. O local estava 
abandonado, sujo e em péssi-
mas condições de salubridade. 

Além das demolições das uni-
dades não habitadas, a Prefeitu-
ra notificou os imóveis já ocu-
pados, cujos moradores foram 
assistidos pela Secretaria de 
Assistência Social.

Para o MPRJ, as invasões 
de propriedade e construções 
clandestinas perto do comple-
xo prisional seriam feitas por 
uma facção criminosa, para fa-
cilitar fugas. 

  Fábio Costa - Seop

Construções irregulares demolidas estavam localizadas em loteamento clandestino

Comlurb prova que 
lixo pode virar arte

A equipe da Oficina de 
Troncos da Comlurb, localiza-
da em Bangu, na Zona Oeste, 
restaurou duas grandes obras 
de arte feitas com restos de 
poda reaproveitados. As peças 
estavam expostas no Galpão 
das Artes Urbanas Helio G. 
Pellegrino, na Gávea. Original-
mente exibidas no gramado, 
as obras foram realocadas para 
um local coberto na entrada do 
Galpão, garantindo proteção 
contra chuva e vento.

Uma das peças, a Poltrona 
Ecológica, foi criada em setem-
bro de 2022, a partir de um peda-
ço de um galho do Jequitibá cen-
tenário. A árvore caiu na Gávea, 
durante fortes ventos que atin-
giram o Rio no mês anterior da-
quele ano. Por conta do seu peso, 
a peça precisou ser içada por um 

guindaste articulado de um ca-
minhão da Comlurb. Também 
foram realizados, no trabalho, a 
raspagem das camadas danifica-
das, a aplicação de produtos para 
proteção e a impermeabilização 
com verniz.

A segunda obra restaurada, 
A Mão, é uma cadeira decorati-
va em formato de grande mão 
aberta, entalhada pelo gari João 
Carlos Azevedo em tronco de 
uma amendoeira removida após 
queda. A peça foi lixada e enver-
nizada. Na Oficina de Troncos 
da Comlurb, garis e colabora-
dores com tendências artísticas 
transformam restos dos manejos 
de árvores feitos na cidade em 
peças como mesas, bancos, per-
golados, caminhos de bolacha e 
brinquedos, utilizados em praças 
e parques da cidade.

Terminal Gentileza 
completa um ano 

O Terminal Intermodal 
Gentileza completou um ano 
de operação nesta segunda-fei-
ra (24). O maior integrador de 
transporte público da capital 
carioca alcançou a marca das 
14 milhões de viagens realiza-
das, desde sua inauguração. O 
Terminal conecta os serviços 
do BRT Transbrasil, aos da li-
nha 1 e 4 do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) e de 27 linhas de 
ônibus municipais.

“O Terminal Gentileza 
completa um ano com 14 mi-
lhões de viagens. São milhares 
de cariocas beneficiados, que 
perdem menos tempo no trans-
porte público. O TIG deu mais 
dignidade ao cidadão e revita-
lizou a região central. Novos 
moradores estão chegando ao 
bairro e com a vasta opção de 

mobilidade, por meio dos BRT, 
ônibus e o VLT Carioca. Tudo 
isso de forma integrada”, celebra 
o vice-prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere.

As obras foram feitas em 
uma área de 77 mil metros qua-
drados que a gestão municipal 
comprou da Caixa por R$ 40,8 
milhões. O investimento na 
construção foi próximo de R$ 
300 milhões pela Parceria Pú-
blico Privada (PPP) do VLT do 
Centro.

O Terminal Gentileza pos-
sui dois andares. O térreo é 
dedicado à chegada de todos os 
modais. Na parte superior, es-
tão bilheterias, banheiros, cer-
ca de 80 lojas e a sala de espera 
para o serviço especial Termi-
nal Gentileza/Aeroporto Inter-
nacional do Galeão (GIG).  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 2025 11Baixada

Prefeitura de Meriti lança 
programa de coleta seletiva
Programa vai cuidar do descarte de lixo e inclui criação de ecopontos

A Prefeitura de São João 
de Meriti está dando um passo 
importante rumo à uma cida-
de sustentável, através de um 
decreto assinado pelo prefeito 
Léo Vieira, que implementa a 
coleta seletiva de lixo, a cria-
ção de ecopontos ou pontos 
de entrega voluntária (PEVs), 
parcerias com cooperativas de 
catadores e estabelece a desti-
nação correta de resíduos só-
lidos.

O decreto cria o Progra-
ma Municipal de Coleta Se-
letiva com a Inclusão Social 
e Econômica dos Catadores 
de Materiais Recicláveis e 
Reutilizáveis, uma iniciativa 
coordenada pela Secretaria de 
Meio Ambiente de São João 
de Meriti. Dentre os princi-
pais pontos do decreto, des-
taca-se a parceria ou contra-
tação (através de chamamento 
público) de cooperativas de 
catadores para a coleta e tria-
gem de materiais recicláveis, 
garantindo melhores condi-
ções de trabalho.

A Prefeitura de São João 
de Meriti também implan-
tará ecopontos ou pontos de 
entrega voluntária (PEVs) em 
locais estratégicos da cidade, 
facilitando o descarte corre-
to de resíduos recicláveis pela 
população. Uma outra novi-
dade é a implementação da 
coleta seletiva porta a porta, 

que será ampliada de forma 
gradativa conforme as parce-
rias com as associações e coo-
perativas de catadores.

O programa prevê campa-
nhas de conscientização e edu-
cação ambiental como parte 
do cronograma de ações. Os 
grandes geradores de resíduos 
como shoppings, supermer-
cados e indústrias, poderão 
aderir através de um acordo de 
cooperação técnica. O Progra-
ma Municipal de Coleta Se-
letiva e Inclusão Social busca 
reduzir o impacto ambiental, 
incentivar a reciclagem, além 

de melhorar a destinação dos 
resíduos sólidos, o que facilita-
rá a participação da população 
no descarte correto de mate-
riais recicláveis.

O prefeito Léo Vieira en-
fatizou a iniciativa, que é um 
marco histórico em Meriti e 
na Baixada Fluminense. 

“Esse é o caminho para 
que nós tenhamos uma cida-
de mais limpa, sustentável e 
organizada. O sucesso desse 
programa colocará São João 
de Meriti como uma referên-
cia nacional na gestão de re-
síduos sólidos, e isso significa 

um avanço ambiental, econô-
mico e social”, afirmou o pre-
feito Léo Vieira, acompanha-
do do secretário municipal 
de Meio Ambiente, Antonio 
Marcos Barreto e da equipe 
técnica da pasta. 

“Sabemos do potencial 
incrível na execução desse 
programa para ampliar a re-
ciclagem, fomentar a inclusão 
socioeconômica dos catado-
res e reforçar a responsabili-
dade compartilhada sobre a 
destinação correta do lixo na 
cidade”, destacou o secretário 
Antonio Marcos.

Gilberto Rocha

Prefeito Léo Vieira assinando o Decreto ao lado do Secretário Antônio Marcos

Hemorio Caxias prepara ação de 
doação de sangue para o carnaval

Os doadores voluntários 
de sangue de toda a Baixada 
Fluminense têm ao seu dispor 
os serviços do posto de coleta 
avançado do Hemorio Caxias, 
localizado no Hospital Muni-
cipal Dr. Moacyr Rodrigues do 
Carmo (HMMRC).

Devido à queda nas doa-
ções, que contrastam com a alta 
demanda de sangue registrada 
no período de Carnaval, os pos-
tos de coletas do Hemorio em 
todo o estado estão em campa-
nha, com o objetivo de incenti-
var a doação de sangue. 

Para doar, é necessário apre-

sentar documento oficial com 
foto, estar bem de saúde, ter 
entre 16 e 69 anos, pesar no 
mínimo 50 kg. O doador não 
precisa estar de jejum.

Em função do recesso de 
Carnaval, a unidade do He-
morio Caxias não funcionará 
nos dias 03, 04 e 05 de março, 
retomando os serviços, com seu 
horário normal, na quinta-fei-
ra, dia 06. 

Guarda Municipal por profis-
são e doador voluntário de cora-
ção, Marcelo, morador de Nite-
rói, aproveitou a folga no trabalho 
para conhecer o novo posto de 

coleta de Duque de Caxias. 
Ele destacou a importância 

de doar, principalmente nessa 
época do ano, em que a deman-
da aumenta e as doações dimi-
nuem por todo o estado.

“Sou doador e sei que esse 
período de carnaval é quando 
as unidades recebem o maior 
número de vítimas, que muitas 
vezes dependem de transfusão 
de sangue para viver. Como 
não tem posto de coleta do He-
morio em Niterói, pesquisei e 
encontrei esse aqui em Caxias. 
Essa unidade vai ajudar mui-
tos voluntários que, por falta 

de tempo e distância, acabam 
deixando de doar”, declarou o 
Guarda Municipal.

A unidade do Hemorio 
Caxias funciona de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 14h, no 
Hospital Municipal Dr. Moa-
cyr Rodrigues do Carmo, loca-
lizado na Rodovia Washington 
Luiz, n. 3.200 (na altura do 
bairro Parque Duque).

Para mais detalhes ou infor-
mações, o doador pode fazer 
contato, através do WhatsApp: 
(21) 9 9399-9191.

Vista a fantasia da solidarie-
dade: Doe sangue e salve vidas!

ações da Prefeitura de Nova iguaçu 
fazem adoção de animais aumentar

Iniciada em 2023, a Fei-
ra Municipal de Adoção de 
Animais tem feito sucesso 
em Nova Iguaçu. Promovida 
pela Prefeitura, por meio da 
Assessoria Especial de Prote-
ção Animal, a iniciativa tem 
conquistado os corações dos 
amantes de pets.

No primeiro ano, oito 
feiras foram realizadas entre 
maio e dezembro, com 80 cães 
e gatos adotados. Em 2024, o 
número de adoções subiu para 
118 em sete feiras presenciais. 
Além disso, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu promoveu uma 
feira virtual. Os 15 pets dispo-
níveis ganharam novos lares.

Os 133 animais adotados 
no ano passado representa-
ram um aumento de 66% em 
relação a 2023. Para este ano, 
a expectativa é elevar ainda 
mais este número. “Renova-
mos nossa parceria com o Top 
Shopping para a realização de 
feiras mensais e estamos em 
vias de fechar um acordo com 
um outro importante espaço 
público para que tenhamos 
ainda mais feiras em 2025 e, 

consequentemente, mais cães 
e gatos adotados”, disse o as-
sessor especial de Proteção 
Animal, Marcelo Reis.

A feira conta com o 
apoio da Subsecretaria de 
Vigilância em Saúde e de 
protetores de animais de 

rua. São estes protetores 
parceiros que resgatam e 
cuidam dos animais até que 
eles estejam prontos para 
serem adotados. Para adotar 
um cão ou gato, o interessa-
do deverá preencher um ter-
mo de adoção responsável 
no qual o tutor se compro-
mete a oferecer os cuidados 
necessários ao animal. Os 
pets são entregues já cas-
trados e vermifugados, com 
exceção dos filhotes ainda 
com pouca idade para pas-
sar pelo procedimento.

Primeira feira  
de 2025 tem  
23 adoções

No último sábado (22), 
a Prefeitura de Nova Iguaçu 
promoveu a primeira edição 
de 2025 da Feira Municipal 
de Adoção de Animais. Ao 
todo, 65 pets foram disponi-
bilizados. 

Vinte e três deles, sendo 
13 gatos e 10 cães, ganharam 
novos lares. A ação foi reali-
zada no Top Shopping e foi 
considerada um sucesso.

Divulgação/ Prefeitura de Nova Iguaçu

Adoção de animais aumentou em cerca de 66%, após ações

CORREIO DA BAIXADA

Prefeitura lança projeto “Coral 
nas Escolas” na rede pública

Duque de Caxias dialoga 
sobre o desenvolvimento

Concurso é fundamental

Inscrições e participação

Formação para agentes

A Prefeitura de Itaguaí, por 

meio da Secretaria de Edu-

cação, lançou o Projeto 

Coral nas Escolas - “Vozes 

da Gente”, uma iniciativa 

que visa integrar a música 

ao ambiente escolar como 

ferramenta pedagógica. O 

projeto busca estimular a 

criatividade, a expressão e 

a socialização dos alunos, 

além de valorizar a cultura 

brasileira e revelar talentos 

musicais dentro da rede 

municipal. 

Com o objetivo de incor-

porar a música aos cur-

rículos escolares, o pro-

grama já conta com 28 

unidades participantes, 

incluindo as três EMEIs 

- Escolas Municipais de 

Educação Infantil. Ao 

todo, as escolas que aten-

dem alunos do Pré-I ao 9º 

ano podem participar.

A Prefeitura de Duque 

de Caxias recebeu, na 

segunda (24) em reunião 

institucional, a Comissão 

de Advocacia Pública 

da OABRJ para debater 

temas essenciais ao de-

senvolvimento do mu-

nicípio. O encontro con-

tou com a presença do 

presidente da Comissão, 

Bruno Dubeux, do vice-

-presidente e Procura-

dor-Geral do município, 

Fabrício Gaspar, e do Se-

cretário Municipal de Fa-

zenda, Carlos Melo.

Durante a reunião, foram 

discutidos desafios e in-

vestimentos estratégicos 

voltados para projetos es-

truturantes da cidade. Um 

dos pontos centrais foi a 

modernização e a institu-

cionalização da Procura-

doria Geral do Município 

(PGM), considerada es-

sencial para garantir uma 

advocacia pública mais 

eficiente e preparada para 
atender as demandas da 

população duque-caxien-

se, conforme destacou o 

Procurador-Geral de Du-

que de Caxias, Fabrício 

Gaspar.

“Uma Procuradoria bem 

organizada e com recur-

sos adequados fortalece a 

atuação jurídica da cida-

de”, disse Fabricio.

O prefeito Netinho Reis 

reconheceu a relevância 

da realização de um con-

curso público para a PGM 

como um passo essencial 

para fortalecer a atua-

ção jurídica municipal. A 

Comissão de Advocacia 

Pública da OABRJ refor-

çou seu compromisso em 

apoiar a elaboração do 

edital, assegurando que 

o certame ocorra com 

transparência e excelên-

cia, alinhado aos melho-

res padrões da advocacia 

pública.

Além disso, os alunos terão 

a oportunidade de se apre-

sentar em encontros de 

corais, o que promove a in-

tegração entre as unidades 

participantes. O primeiro 

grande evento já tem pre-

visão para acontecer: se-

tembro. Será uma home-

nagem especial à Jovem 

Guarda. Com a divulgação 

do projeto pelas escolas, os 

alunos podem se inscrever 

diretamente com a equipe 

da unidade. Com o envol-

vimento da comunidade 

escolar e o entusiasmo dos 

participantes, o Coral nas 

Escolas - “Vozes da Gente” 

promete ser um marco cul-

tural e educacional na rede 

municipal de Itaguaí.

As escolas participantes 

indicam um servidor da 

unidade para atuar como 

agente de canto coral, que 

terá papel fundamental 

no desenvolvimento do 

projeto. Esses profissionais 
participarão de encontros 

mensais de capacitação 

da Secretaria de Educação. 

A primeira formação acon-

tece no dia 27 de março, 

de modo a garantir que 

as unidades estejam pre-

paradas para conduzir o 

coral com qualidade e en-

tusiasmo. Os corais esco-

lares farão apresentações 

no contexto dos projetos 

pedagógicos das próprias 

escolas, e podem ser aber-

tas à comunidade escolar.

Divulgação/ Prefeitura de Itaguaí

Divulgação

Objetivo é estimular cultura musical no ambiente escolar

Prefeitura recebeu a comissão da OAB-RJ para diálogo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, nesta última 
semana, que é constitucional a 
criação de leis pelos municípios 
para que guardas municipais 
atuem em ações de segurança 
urbana. Essas normas devem, no 
entanto, respeitar limites, de for-
ma a que não se sobreponham, 
mas cooperem com as atribui-
ções das polícias Civil e Militar, 
cujas funções são reguladas pela 
Constituição e por normas esta-
duais. Em Petrópolis, embora a 
Prefeitura não tenha anunciado 
se adotará o novo modelo, para 
as programações do carnaval 
2025, anunciou reforço de se-
gurança incluindo equipes da 
Guarda Municipal.

Nesta última terça-feira (18), 
a Gestão Municipal fez uma reu-
nião com representantes dos blo-
cos e outros eventos que fazem 
parte da programação da Folia 
Imperial 2025. O tema central 
do encontro foi segurança pú-
blica. Durante a ocasião foi in-
formado que equipes da Guarda 
Municipal atuarão em conjunto 
com a Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiros e da Companhia Pe-
tropolitana de Trânsito e Trans-
portes - CPTrans para manter a 
ordem e segurança do evento.

Decisão do STF
A matéria foi julgada no 

Recurso Extraordinário (RE) 
608588, com repercussão geral 
(Tema 656), o que significa que 
a decisão do STF deverá ser se-
guida pelas demais instâncias da 
Justiça em casos que questionam 
as atribuições das guardas muni-
cipais. No Tribunal, há 53 ações 

pendentes sobre o tema, cuja 
tramitação será liberada após o 
julgamento desta quinta.

De acordo com o enten-
dimento fixado, as guardas 
municipais nao tem poder de 
investigar, mas podem fazer po-
liciamento ostensivo e comuni-
tario e agir diante de condutas 
lesivas a pessoas, bens e servi-
cos, inclusive realizar prisoes 
em flagrante, respeitadas as 
atribuicoes dos demais orgaos 
de seguranca publica.

Caso concreto
O recurso que gerou a dis-

cussão questionava decisão do 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP) que derrubou uma 
norma municipal que concedia 
à Guarda Civil Metropolitana 
o poder de fazer policiamento 
preventivo e comunitário e pri-
sões em flagrante. Para o TJ-SP, o 
Legislativo municipal havia inva-
dido a competência do estado ao 
legislar sobre segurança pública.

O relator, ministro Luiz 
Fux, frisou que o STF já tem 
entendimento de que, assim 

como as polícias Civil e Militar, 
as guardas municipais também 
integram o Sistema de Seguran-
ça Pública. Ele lembrou que a 
competência para legislar sobre 
a atuação das polícias cabe não 
só aos estados e à União, mas 
também aos municípios.

Seu voto foi acompanhado 
por oito ministros. “Não pode-
mos afastar nenhum dos entes 
federativos no combate à violên-
cia”, afirmou o ministro Alexan-
dre de Moraes. Ele defendeu que 
as guardas municipais não se 
restrinjam à proteção do patri-
mônio público, mas trabalhem 
em cooperação com os demais 
órgãos policiais. O ministro 
Flávio Dino também defendeu 
uma interpretação ampliada do 
papel dos guardas.

Divergência
Vencido, o voto divergente 

foi do ministro Cristiano Za-
nin, acompanhado pelo minis-
tro Edson Fachin. Para ambos, 
a razão que motivou a ação dei-
xou de existir, uma vez que uma 
nova lei em vigor se sobrepôs à 

norma invalidada pelo TJ-SP. 
Cada um apresentou uma tese 
distinta, buscando estabelecer 
limites mais claros para o po-
liciamento ostensivo das guar-
das, mas esses entendimentos 
também ficaram vencidos.

Tese
A tese de repercussão geral 

firmada foi a seguinte:
“É constitucional, no âmbi-

to dos municípios, o exercício de 
ações de segurança urbana pelas 
guardas municipais, inclusive o 
policiamento ostensivo comu-
nitário, respeitadas as atribui-
ções dos demais órgãos de segu-
rança pública previstas no artigo 
144 da Constituição Federal e 
excluída qualquer atividade de 
polícia judiciária, sendo subme-
tidas ao controle externo da ati-
vidade policial pelo Ministério 
Público, nos termos do artigo 
129, inciso 7º, da Constituição 
Federal. Conforme o artigo 144, 
parágrafo 8º, da Constituição 
Federal, as leis municipais de-
vem observar normas gerais fixa-
das pelo Congresso Nacional.”

Guardas municipais agora podem 
realizar policiamento urbano

Divulgação

Decisão é 

do Supremo 

Tribunal 

Federal 

(STF)

Estado publica diminuição 
do IPM-ICMS de Petrópolis
O índice apresentou uma queda de 1,079 para 1,041 neste ano de 2025

Por Gabriel rattes

O Governo do Estado pu-
blicou o decreto que fixa os 
Índices de Participação dos 
Municípios (IPM-ICMS) para 
o exercício do ano de 2025. De 
acordo com a tabela publicada 
no Diário Oficial do Rio de 
Janeiro, do dia 24 de fevereiro, 
Petrópolis apresentou uma di-
minuição de 1,079 para 1,041. 
A diminuição é referente a 
decisão judicial em uma ação 
proposta por Angra dos Reis 
contra a empresa Petrobrás (Pe-
tróleo Brasileiro S.A). De acor-
do com a determinação da Jus-
tiça Comum, a empresa estatal 
deverá retificar a Declan-IPM 
do ano de 2023, consequente-
mente, aumentando o Índice 
de Participação do município e 
diminuindo os valores de todas 
as outras cidades fluminenses. 
Entretanto, o valor arrecadado 
pelos municípios ainda depen-
derá do volume total de ICMS 
arrecadado pelo Estado.

Briga judicial desde 2023
Após diversas decisões ju-

diciais, o IPM do município 
de Petrópolis apresentou uma 
queda significativa, de forma es-
calonada, desde o mês de maio 
do ano passado. Em 2023, a 
Prefeitura de Petrópolis conse-
guiu uma decisão liminar na 4ª 
Vara Cível que obrigou a multi-
nacional GE Celma a fazer reti-
ficações nas informações preen-
chidas no Valor Adicionado 
na Declan-IPM. O percentual 
subiu de 1,419 para 4,885 na 
época. Assim como Petrópolis, 
outros três municípios também 
conseguiram liminares na Justi-

ça: Volta Redonda com a Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
- CSN; Angra dos Reis com a 
Petrobrás; e Mangaratiba com 
a Vale S/A.

Com o aumento para as 
quatro cidades, outros muni-
cípios do estado alegaram uma 
perda percentual de grande im-
pacto. Dentre eles, Teresópolis, 
que entrou com ações no Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ). Além de 
Teresópolis, os municípios de 
Duque de Caxias e Niterói de-
monstraram interesse na causa. 
Ambos alegaram que poderiam 
sofrer uma drástica redução nas 
receitas devido ao aumento no 
percentual dos quatro municí-
pios. O recurso de Teresópolis 
então foi atendido, e o percen-
tual de Petrópolis foi reduzido 
em agosto de 2023.

Ainda em 2023, o ministro 

Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), con-
cedeu uma liminar à Prefeitura 
de Petrópolis que recuperou o 
aumento percentual do IPM. 
Zanin suspendeu a decisão do 
TJRJ, no entanto, foi uma de-
cisão válida até que o processo 
original fosse sentenciado. À 
época, Zanin entendeu que a 
demora na sentença final sobre 
a questão demonstraria perigo 
para a cidade.

2024
Já em 2024, o caso também 

foi parar no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Na ocasião, a 
ministra Maria Thereza de As-
sis Moura negou um recurso do 
ex-prefeito Rubens Bomtempo 
que pedia a suspensão da limi-
nar do TJRJ que reduzia o IPM 
de Petrópolis. Em julho do 
mesmo ano, foi a vez do STF 

julgar em definitivo o caso. O 
então presidente do tribunal, o 
ministro Luís Roberto Barroso, 
decidiu a favor da diminuição 
do IPM de Petrópolis. Barro-
so manteve a decisão do TJRJ, 
mas acatou um pedido feito 
pela Prefeitura, que pedia que 
os valores que foram repassados 
a mais ao município não fossem 
descontados de uma só vez com 
a derrubada da liminar da 4ª 
Vara Cível.

Com isso, ficou determina-
do uma diminuição escalonada 
do IPM de Petrópolis de 3,907 
para 1,079 até janeiro de 2025. 
Os valores recebidos a mais du-
rante o período de transição do 
IPM serão parcelados até o fim 
de 2028. Agora, com a nova pu-
blicação do Diário Oficial do 
Governo do Estado neste ano 
de 2025, o IPM de Petrópolis 
será fixado em 1,041.

Arquivo/TV Correio da Manhã

Município apresenta uma queda significativa, escalonada, desde o mês de maio de 2024

PETROPOLITANAS

Comissão avaliadora para o 
Guerra Peixe é definida

Plano de Adaptação à 
Mudança Climática

Diretrizes do plano

Itens para renovação 

Calendário anual de vistoria de táxis

A comissão avaliadora 
para o Prêmio Maestro 
Guerra Peixe, já foi defi-
nida pela Prefeitura de 
Petrópolis. Os nomes que 
integrarão foram publica-
dos no Diário Oficial do 
Município. Serão ao todo 
nove avaliadores, sendo 
cinco da sociedade civil e 
quarto do poder público. 
A comissão será compos-
ta por: André de Amorim, 

Carla Emanuela Meira 
Coelho, Jorge Francisco 
Rossi Pinto, Marcia cunha 
Ganem, Dafne de Souza 
Silveira, Daniella Visconti, 
Jéssica Justino Soares, Lo-
rena de Oliveira Cristiano, 
e Marcus Vinicius Ferreira 
Cruz. Para a 15ªedição, se-
rão ao todo  categorias. O 
prêmio acontece tradicio-
nalmente no primeiro se-
mestre de cada ano.

A Câmara de Petrópolis 
vota nesta quarta-feira 
(26), o projeto de lei (PL 
2207/2024) de autoria do 
atual Secretário de Gover-
no, Fred Procópio (MDB), 
que prevê a criação do 
Plano de Adaptação à 
Mudança Climática, em 
Petrópolis. O texto tem 
como  objetivo imple-
mentar iniciativas e me-
didas para reduzir a vul-
nerabilidade dos sistemas 

ambiental, social e eco-
nômico frente aos efei-
tos atuais e esperados da 
mudança do clima. Fred, 
quando protocolou o PL 
justificou que nos últimos 
anos, muita ênfase tem 
sido dada à necessidade 
de medidas para reduzir 
as emissões de gases de 
efeito estufa. Contudo, as 
medidas de adaptação, 
igualmente importantes, 
têm sido negligenciadas. 

O artigo 2º do projeto pre-
vê oito artigos que englo-
bam, gestão e a redução 
do risco climático, inte-
gração entre as estraté-
gias de mitigação, união 
de esforços com a Política 
Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, fortalecimen-
to do setor agrícola, entre 
outros. A medida pode ser 

considerada fundamen-
tal, haja vista, um relatório 
do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), aponta mais de 
15 mil residências em áre-
as de risco em Petrópolis. 
Ainda em 2025, cerca de 
três mil famílias, atingidas 
por tragédias, aguardam 
um nova moradia.

Para fazer a vistoria, o 
permissionário (ou seja, 
o dono da concessão do 
serviço) ou um represen-
tante legal, representante 
judicial ou o taxista per-
missionário (registrado 
pelo permissionário) deve 
apresentar: o documen-
to de registro do veículo 
(CRLV) 2024 ou 2025; ins-

peção do GNV atualiza-
do; aferição do taxímetro 
atualizada; ISS 2024 pago 
(ou o comprovante de 
isenção); certidão negati-
va do registro de distribui-
ção criminal atualizada do 
permissionário e auxilia-
res; a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), entre 
outros.

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-
portes - CPTrans divulgou 
nesta terça-feira (25) o ca-
lendário anual de vistoria 
dos táxis que atuam na 
cidade. Os períodos de 
vistoria são determinados 
pelo número final da pla-
ca do veículo. O primeiro 

prazo começa no dia 3 e 
segue até o dia 14 de mar-
ço. A primeira placa de 
vencimento do calendá-
rio são as que terminam 
com final 1. E a última os 
veículos com placa final 0, 
entre os dias 7 e 17 de ju-
lho. A documentação ne-
cessária está no DO.

Ascom PMP

Sammirys Brandão

Vencedores da  14ª edição

Plano prevê ações de mitigação às tragédias

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Ambulantes I

Iniciativa Operação

Ambulante II 

Na segunda (24), acon-

teceu a inauguração da 

quadra de grama sinté-

tica, no Caleme, revitali-

zada por meio da Lei de 

Incentivo ao Esporte da 

Secretaria de Estado de 

Esporte e Lazer, e entre-

gue aos moradores da 

região e arredores. Antes 

da revitalização do equi-

pamento, as equipes se 

reuniram no gabinete. 

Durante a reunião, fo-

ram debatidas iniciativas 

que visam impulsionar o 

esporte no município e 

apoiar o desenvolvimen-

to de projetos futuros que 

buscam promover inclu-

são, lazer e qualidade de 

vida para a população.

Foi publicado, no Diário 

Oficial, o resultado do Cha-

mamento Público que traz 

a lista dos ambulantes con-

templados para a comer-

cialização de produtos na 

Praça Olímpica Luís de Ca-

mões, durante o Carnaval.

A iniciativa da Prefeitura 

de Teresópolis, por meio 

da Secretaria de Turismo, 

visa garantir um ambiente 

organizado e seguro para 

comerciantes e foliões, fo-

mentando a economia lo-

cal durante o Carnaval.

As equipes das secreta-

rias municipais de Obras 

e Serviços Públicos e de 

Limpeza Pública iniciaram 

a semana realizando vários 

serviços de manutenção 

nos bairros. Umas delas foi 

a  “Operação tapa-buracos”.

A seleção seguiu as deter-

minações previstas na Lei 

Municipal n° 793/73, na Lei 

Complementar n° 270/2020 

e na Portaria SMF n° 1/2024. 

Os candidatos que atende-

ram aos requisitos do edital 

garantiram autorização.

Ascom/ Teresópolis

Município quer incentivar prática de esportes

Quadra de grama sintética é 
inaugurada no Caleme

CORREIO SERRANO

Bloco I

Concurso I

Atrações do carnaval 2025

Concurso II 

Bloco II

CARNAVAL
Três Rios já está 

em clima de fes-

ta para a abertura 

oficial do Carna-

val, que começa 

nesta quinta-feira 

(27). A estrutura do 

evento está sen-

do montada na 

Avenida Condessa 

do Rio Novo, que 

receberá shows e o 
tradicional Desfile das Escolas de Samba. Para garantir 
mais conforto, estão sendo instaladas sete arquibanca-

das, todas cobertas. No quesito segurança, haverá revis-

ta com detector de metais na entrada da avenida.

No próximo dia 28 de fe-

vereiro, a cidade de Três 

Rios será palco de uma 

festa especial, onde a ale-

gria, o respeito e a diversi-

dade vão desfilar juntos. O 
Bloco da Inclusão, promo-

vido pela Prefeitura, por 

meio do CER II,   vai sair 
pelas ruas. 

A Prefeitura Municipal de 

Santa Maria Madalena abriu 

inscrições do concurso pú-

blico que oferece 147 vagas 

para diferentes cargos de 

níveis fundamental, médio e 

superior. O Instituto de Ava-

liação Nacional (IAN) foi sele-

cionado como responsável 

pela organização.

O palco que receberá os 

shows de Mumuzinho, 
Pagode do Adame, Bala-

cobaco, Thiago Martins, 
Pizindin, Bom Gosto, Caju 

pra Baixo e Suel terá 14 

metros de extensão, com 

um jogo especial de lu-

zes e telão para garantir 

uma experiência ainda 

mais envolvente ao públi-

co. Também na Condessa 

do Rio Novo estão sen-

do montadas as cabines 

destinadas aos jurados 

do Desfile das Escolas de 
Samba e à imprensa local, 

que fará a cobertura.

A Prova Objetiva será 

aplicada nas datas pre-

vistas de 18 de maio, para 

todos os cargos de Nível 

Superior Completo, e 25 

de maio, para os cargos 

de Nível Fundamental 

Completo, Nível Médio 

Completo e Nível Médio 

Técnico.

O encontro está marcado 

para às 16h, na Rua Padre 
Conrado.   Será um mo-

mento para celebrar a vida, 

a empatia e a importância 

de uma sociedade mais 

inclusiva. A proposta do 

bloco é a de levar felicidade 

para as ruas e reforçar que 

o Carnaval é de todos.

Prefeitura/ Três Rios 

Preparação para a folia

Prefeitura de nova Friburgo realiza 
plantão de atendimento para o Declan

A Secretaria de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural da 
Prefeitura de Nova Friburgo 
está realizando plantões para 
que os agricultores façam a 
‘Declaração Anual de Produ-
ção Agropecuária (Declan)’ do 
ano 2024 em diversos locais, 
como em Salinas, São Louren-
ço, Lumiar e Vargem Alta. É 
uma oportunidade para que 
os produtores rurais tenham a 
Declan regularizada. E o muni-
cípio também tem o seu bene-
fício, com o cálculo do Índice 
de Participação dos Municípios 
(IPM) no repasse do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS).

O secretário Adelso Rapozo 

salienta que para fazer a Declan 
os produtores rurais devem le-
var seu talão de notas e a soma 
do valor que vai declarar. O 
atendimento já está sendo pres-
tado na sede da Secretaria de 
Agricultura, situada na Aveni-
da Alberto Braune, 223, antiga 
rodoviária, ao lado da sede da 
prefeitura, no centro da cidade; 
no Sindicato dos Agricultores 
Familiares de Nova Friburgo 
(Sindaf-NF) e através dos plan-
tões do servidor Paulo César 
Louback, às quintas-feiras, am-
bos no mercado da Ceasa, em 
Conquista; na Subprefeitura de 
Lumiar e também pelo whatsa-
pp da Secretaria de Agricultura 
pelo número (22) 99782-3785.

Plantões 
 Os agricultores também 

podem optar pelos diversos 
plantões a serem realizados, 
como nesta quarta-feira, 26, no 
Ibelga, com Louback. No mês 
de março próximo os plantões 
seguem às quartas-feiras: dia 5, 
na Associação de São Louren-
ço, com Pâmela Rodrigues; dia 
12, na Escola Municipal Ceffa 
Flores, em Vargem Alta, com 
Ângela Carvalho, e neste mes-
mo dia também na Associação 
Serra Velha, com Pâmela; dia 
19, na Associação de Salinas, 
com Louback; e dia 26, na As-
sociação de Santa Cruz, com 
Pâmela.

Os plantões continuarão 

sendo realizados às quartas-fei-
ras no mês de abril, sendo no 
dia 9, na Associação de Santa 
Cruz, com Pâmela; dia 16, no 
Ibelga, com Louback; dia 23, 
em São Lourenço, com Pâmela; 
e no dia 30, na Escola Munici-
pal Ceffa Flores, com Ângela, 
e também na Associação Serra 
Velha, com Pâmela. E no mês 
de maio, igualmente às quartas-
-feiras, no dia 7, na Associação 
de Salinas, com Louback, e no 
dia 14, na Associação de Santa 
Cruz, com Pâmela.

Nesses plantões uma equipe 
da Secretaria de Agricultura es-
tará capacitando os produtores 
para a emissão da nota fiscal 
eletrônica.

Friburgo vai mapear ações 
sociais voltadas às mulheres
Objetivo é fortalecer e fomentar a rede de apoio no município

Por Leandra Lima 

 
O combate contra a vio-

lência às mulheres está ga-
nhando maiores espaços de 
debate nos últimos anos. Polí-
ticas sociais estão sendo cada 
vez mais construídas em fa-
vor do grupo, esse fenômeno 
é observado por estudos do 
Dossiê Mulher 2024, do Ins-
tituto de Segurança Pública 
do Estado do Rio de Janeiro 
(ISP), que destacou vem pre-
senciado a realização de uma 
série de debates técnicos, 
formulações legislativas e in-
tervenções promovidas pelo 
poder público voltadas para 
o enfrentamento da violência. 
Nesse sentido, o município de 
Nova Friburgo se alinha com 
a ideia e pretende mapear ini-
ciativas que atuam na defesa 
dos direitos das mulheres, na 
promoção da igualdade de gê-
nero e no fortalecimento do 
empreendedorismo feminino. 

Segundo a Secretaria da 
Mulher, a ação tem como ob-
jetivo conhecer e fortalecer a 
rede de apoio existente na re-
gião, criando um canal direto 
de comunicação com grupos, 
coletivos, organizações e pro-

jetos que desenvolvem traba-
lhos voltados para o público 
feminino. Esse levantamento 
será feito através de um link 
disponível no site da prefeitura, 
onde será coletado informações 
de entidades e iniciativas que 
contribuem para a garantia de 
direitos, autonomia e bem-es-
tar feminino. Após essa etapa, a 
secretaria pensa em estabelecer 
parcerias e fomentar políticas 

mais eficazes para fortalecer as 
ações que já estão em andamen-
to. As inscrições por meio do 
formulário seguem até o dia 31 
de março. 

Recorte da violência 
em Nova Friburgo

A implementação de me-
didas de modo geral é impor-
tante para coibir a violência, 
apesar das novas articulações 

ainda existe, muito a ser feito, 
considerando que os casos au-
mentaram em Nova Friburgo. 
O Dossiê da Mulher registrou 
em 2022, 1.863 casos de vio-
lência contra mulheres, que 
incluem todos os tipos de vio-
lência, que vão desde ameaças 
a violação sexual mediante a 
fraude. Em 2023 esses núme-
ros tiveram um aumento de 
13%, totalizando 2.110.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Apesar das novas articulações ainda existe, muito a ser feito, considerando o cenário

Os motoristas de ônibus 
da cidade de Teresópolis (RJ) 
vão passar por uma capacita-
ção para acolher e agir nos 
casos de assédio e importu-
nação sexual contra as mu-
lheres no transporte público 
da cidade. A iniciativa, que já 
tem início no carnaval, é uma 
parceria da Prefeitura Muni-
cipal, através da Secretaria da 
Mulher, e das empresas Dedo 
de Deus e 1º de março, que 
operam o transporte no mu-
nicípio. A ação conta tam-
bém com o apoio da Polícia 
Militar, através da Patrulha 
Maria da Penha.

Os motoristas vão receber 
instruções a serem adotadas 
em casos de flagrante do abu-
so sexual, seja através da sua 
própria observação ou de de-
núncia da vítima e dos demais 
passageiros do ônibus. O pro-
tocolo prevê que, assim que 
receber uma queixa, o moto-
rista deve parar imediatamen-
te o coletivo, acolher a vítima 
e solicitar apoio da coordena-
ção da empresa de ônibus e 
acionar a Patrulha Maria da 
Penha, a Polícia Militar ou a 
Guarda Municipal. Além dis-

so, eles receberão informações 
de técnicas sobre como lidar 
com essa situação dentro dos 
coletivos e serão preparados 
para se tornarem parte da rede 
de enfrentamento à violência 
contra a mulher.

A capacitação será realizada 
por profissionais da Secreta-
ria de Mulher, com o apoio de 
policiais da Patrulha Maria da 
Penha, e acontece nos dias 26 e 
27 de fevereiro, em dois turnos: 
das 9h às 10h e das 15h às 16h, 
no auditório da Viação Dedo 
de Deus.

Campanha nos ônibus
Além do treinamento dos 

motoristas, uma campanha com 
cartazes fixados dentro dos ônibus 
durante todo o período carnava-
lesco, irá levar a mensagem “Ou-
viu um não, respeite a decisão. 
Nesse ônibus não tem lugar para o 
abuso”. A campanha, que contará 
também com adesivos no vidro 
traseiro dos coletivos, tem o ob-
jetivo de ampliar a mensagem de 
alerta nesse período do ano e in-
centivar a denúncia e a conscien-
tização de todos para um carnaval 
de respeito às mulheres.

Termo de 
compromisso

Tanto o treinamento dos mo-
toristas quando a campanha, já 
fazem parte das ações previstas 
em um termo de compromis-
so que será assinado no dia 7 de 
março, entre a prefeitura e as 
empresas de ônibus, em come-
moração ao mês da mulher, para 
o combate ao assédio sexual e a 
violência contra a mulher. O ter-
mo prevê campanhas permanen-
tes de combate ao assédio dentro 
dos ônibus, com cartazes conten-
do os telefones para denúncias e 
informações sobre os postos de 
acolhimento no município, além 
do treinamento anual dos moto-
ristas de ônibus da cidade para 
o enfrentamento ao assédio nos 
transportes públicos.

De acordo com a pesquisa 
realizada anualmente no sistema 
de transporte público pela WRI 
Brasil, 66% das pessoas que utili-
zam os ônibus da cidade se iden-
tificam como do gênero femini-
no, o que evidencia a relevância 
do transporte coletivo como um 
ambiente de ocupação feminina, 
e um espaço importante para a 
realização de campanhas de com-
bate à violência e o assédio sexual. 

Motoristas de ônibus de Terê passam 
por treinamento de combate ao assédio  

Ascom Teresópolis

A ação conta com o apoio da Polícia Militar

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



14 Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 2025Região do Vale

Projeto amplia divulgação 
de canal de denúncias 
Volta Redonda cria bótons para combater violência contra idosos 

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública de Volta Re-
donda criou um bóton para 
fortalecer o combate à violên-
cia aos idosos e ampliar a divul-
gação do canal de denúncia. O 
material, que traz estampado o 
197 – telefone do Núcleo de 
Atendimento ao Idoso (Nuai) 
da Polícia Civil –, será distri-
buído pela Semop aos maiores 
de 60 anos.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Coronel Hen-
rique, convidou alguns idosos 
para apresentar a novidade an-
tes de fazer o anúncio. Ele des-
tacou que a medida faz parte de 
todo um movimento pelo for-
talecimento dos direitos e pro-
teção dos idosos, que incluem 
palestras e ações educativas.

-Não temos medido esforços 
na defesa e garantia dos direitos 
dos idosos em Volta Redonda. 
A divulgação do 197 é mais um 
movimento que estamos reali-
zando para encurtar a distância 
entre o problema e a solução. Só 
dessa forma, com informação, 
vamos frear a violência - disse 
Coronel Henrique.

Coronel Henrique ressal-
tou que esse trabalho da Semop 
visa levar informação para com-
bater a violência diariamente. 
Para o secretário, é importante 
que qualquer pessoa seja capaz 
de identificar uma situação de 
abuso contra os idosos e pro-
cure os canais apropriados de 
denúncia.

“Temos um trabalho con-
sistente na proteção com a Pa-
trulha do Idoso, com atividades 
e palestras sobre o Estatuto da 
Pessoa Idosa diariamente. Que-
remos que todos os moradores 
de Volta Redonda conheçam 
o serviço de proteção, além de 
serem capazes de reconhecer 
uma situação de violência, pro-
curando a ajuda necessária, seja 
através da Patrulha do Idoso, 
do Nuai na delegacia da Polícia 
Civil, da Assistência Social Jurí-
dica da Smas ou do Disque Di-
reitos Humanos, o Disque 100 
(serviço nacional)”, concluiu 
Coronel Henrique.

Palestra no Rotary

Na segunda-feira, dia 24, 
o secretário municipal de Or-
dem Pública de Volta Redon-
da, Coronel Henrique, reali-
zou, na Casa da Amizade, no 
Rotary Club de Volta Redon-
da Norte, uma palestra mos-
trando os avanços na segu-
rança pública da cidade após 
a criação da Secretaria Muni-
cipal de Ordem Pública (Se-
mop). O evento contou com 
a presença do presidente do 
Rotary Volta Redonda Norte, 
José Português, do coman-
dante do 28º BPM (Batalhão 
de Polícia Militar), tenente-

-coronel Moisés Sardemberg, 
e do delegado da Polícia Fede-
ral de Volta Redonda, Pedro 
Rocha, além de associados e 
visitantes.

Coronel Henrique mos-
trou os resultados alcança-
dos desde a criação da Se-
mop, em outubro de 2021, 
e reforçou a importância do 
trabalho integrado entre as 
forças de segurança do mu-
nicípio e o apoio incondi-
cional que vem recebendo da 
população.

“A Secretaria de Ordem 
Pública tem apresentado re-
sultados expressivos”, disse. 

Thiago Santos/Semop.

Idosa recebe bóton do coronel Henrique que explicou funcionamento do novo recurso

MPRJ solicita 
continuidade de 
ônibus em Piraí

O transporte público de 
Piraí foi debatido em uma re-
união entre a 1ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva 
do Núcleo Barra do Piraí e a 
prefeitura. A promotoria re-
comendou que, em observân-
cia à Lei Federal 14.133/2021, 
o município não prorrogue o 
contrato emergencial em vi-
gor, firmado em fevereiro de 
2024 que encerra a prestação 
do serviço no próximo dia 28. 
O município, segundo o MP, 
deve adotar as medidas neces-
sárias para a continuidade do 
serviço de transporte público.

O secretário de Ordem 
Pública e Mobilidade Urba-
na de Piraí, Luiz Carlos Vi-
dal Barroso, informou que 
está em andamento o proces-
so administrativo para a con-
tratação emergencial de uma 
nova empresa para prestar o 
serviço de transporte públi-
co coletivo, a partir do mês 
de março. Além disso, con-
firmou que foram iniciados 
estudos para a modelagem 

do serviço no município 
através de licitação.

A Promotora de Justiça 
ressaltou a importância de 
não inserir na minuta do con-
trato emergencial cláusulas 
que afastem indevidamente 
interessados na prestação do 
serviço, lembrando que o mes-
mo só se justifica legalmente 
pela necessidade de manter 
o serviço ininterrupto até a 
realização do procedimento 
licitatório. Ainda, enfatizou a 
importância de que o Plano de 
Mobilidade Urbana que está 
sendo construído pelo muni-
cípio seja um dos documentos 
referência para a modelagem 
do edital da licitação.

Ficou definido que no 
próximo dia 16 de abril será 
realizada nova reunião para 
acompanhar o andamento do 
processo licitatório, sendo esta-
belecida a data-limite de 1º de 
março de 2026 para que uma 
nova empresa de transporte, 
contratada através de licitação, 
comece a atuar no município.

Divulgação

Reunião na prefeitura discute transporte público

CORREIO DO VALE

Raone quer Volta Redonda 
no Novo PAC Seleção

Vereadora pede celeridade 
em obras da base do Samu

Somente emergências

Ambulância comprada

‘Entre confetes e serpentinas’

Projetos para a Apae

O vereador Raone Ferrei-

ra fez indicação para que 

Volta Redonda se inscre-

va no Novo PAC Seleção 

e obtenha recursos para 

a construção de Centros 

Esportivos Comunitários. 

“São milhões de reais que 

podem chegar aos cofres 

do município para reali-

zação de vários projetos. 

Vamos trabalhar junto 

com o deputado fede-

ral Lindbergh Farias para 

que a gente consiga esse 

recurso para Volta Re-

donda”, disse Raone, que 

protocou a indicação na 

Câmara, na segunda (24). 

A portari do  Ministério 

do Esporte estabelece os 

critérios e requisitos para 

a seleção de propostas, 

que serão custeadas com 

recursos do Orçamento 

Geral da União.

A vereadora Rose Nicolino 

(Podemos) pediu à Pre-

feitura de Resende a con-

clusão da obra da base 

do Samu em Visconde de 

Mauá. Iniciada no ano pas-

sado, a obra tem o intuito 

de agilizar o atendimen-

to de emergências em 

Mauá e região e facilitar 

o transporte de pacientes 

para o Hospital de Emer-

gência e para a UPA de 

Resende. De acordo com 

Rose, a benfeitoria vai ser 

um divisor de águas para 

a saúde pública da zona 

rural de Resende. “O aten-

dimento rápido em caso 

de emergências médicas 

é essencial para a qualida-

de e eficiência”.

A localidade de Visconde 

de Mauá fica a 36 km do 
Centro de Resende e a 

base do Samu será des-

tinada exclusivamente a 

chamadas de emergên-

cia e ao transporte de 

pacientes para as uni-

dades de pronto-socor-

ro. O espaço vai contar 

com garagem, área para 

higienização de ambu-

lância, almoxarifado, va-

randa, quarto, sala de 

utilidades, cozinha, sala e 

banheiro. 

Segundo a Prefeitura, a 

ambulância já foi com-

prada e depende apenas 

da conclusão da obra para 

ser entregue à popula-

ção. Rose também é a 

autora de uma indicação 

que pede ao Executivo a 

implantação de um  des-

tacamento do Corpo de 

Bombeiros em Mauá. “Re-

duzindo o tempo de res-

posta em casos de incên-

dios, acidentes e resgates, 

vamos conseguir dar mais 

segurança à população”.

A Prefeitura de Resende 

abre, nesta quarta-feira 

(26), a mostra “Entre con-

fetes e serpentinas: Clau-

dionor Rosa e a história 

do Carnaval de Resende”, 

na Biblioteca Pública Dr. 

Jandyr César Sampaio. A 

nova exposição resgata 

a memória e celebra a 

atuação da personalida-

de nos festejos do Momo 

do município. Claudio-

nor Rosa foi peça funda-

mental para o desenvol-

vimento do Carnaval na 

cidade. Apaixonado pela 

folia e pela cultura popu-

lar brasileira, ele atuou 

como enredista da Esco-

la de Samba do Campos 

Elíseos.

O deputado estadual Mu-

nir Neto se reuniu na ma-

nhã desta segunda-feira 

(24) com o prefeito de 

Volta Redonda, Antônio 

Francisco Neto, e a supe-

rintendente da Apae-Rio, 

Márcia Carvalho, além da 

secretária municipal de 

Esporte e Lazer, Rose Vi-

lela, e representantes da 

Secretaria Municipal de 

Saúde de Volta Redonda. 

No encontro, no gabinete 

do prefeito, a superinten-

dente da Apae-Rio apre-

sentou uma série de pro-

jetos a serem realizados 

em parceria com a admi-

nistração municipal em 

Volta Redonda, na área da 

saúde e do esporte. 

Divulgação

Divulgação / Ascom

Raone: ‘Milhões de reais podem chegar ao município’

Base do Samu ficará em Visconde de Mauá

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

inepac discute obras 
em angra dos Reis

O diretor-geral do Instituto 
Estadual do Patrimônio Cul-
tural, Kiko Brando, se reuniu 
com autoridades de Angra dos 
Reis para discutir iniciativas 
voltadas à conservação do pa-
trimônio histórico da cidade. O 
encontro contou com a deputa-
da estadual, Célia Jordão, dos 

secretários municipais Andrei 
Lara, responsável pela Cultura 
e Patrimônio; Tiago Scatulino, 
de Obras e Habitação; e May-
kon Renan, executivo de Ativi-
dades Culturais. Entre os pro-
jetos abordados, destacam-se a 
recuperação do telhado da sede 
histórica da Prefeitura

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A Comissão de Pregão da Fundação Departamento de Estradas de 
Rodagem - DER/RJ, torna público que fará realizar no Portal Sistema 
Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (www.compras.rj.gov.br), a 
licitação abaixo mencionada:

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO: SEI-330002/003247/2024
DATA DA ABERTURA: 24/03/2025
Prazo para recebimento das propostas: até 10h30
Hora para oferecimento de lances: 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
SERVIÇOS CONTÍNUOS DE CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 
ROTINEIRA NA RJ-107, LIGAÇÃO ENTRE OS MUNICÍPIOS DE 
PETRÓPOLIS E MAGÉ NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.
VALOR ESTIMADO: R$ 5.908.501,04 (cinco milhões, novecentos 
e oito mil quinhentos e um reais e quatro centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP e no site do DER-RJ: www.der.rj.gov.br. Informações: 
Tel.: (21) 2202-5757 ou liccp@der.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação do Edital:

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE APOIO 
OPERACIONAL E ADMINISTRATIVO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 61/25
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 19/03/2025 às 11h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/03/2025 às 11h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35702
PROCESSO: SEI-080007/004862/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Resende realiza homenagem 
a Claudionor Rosa

CSN avança em projeto de 
reflorestamento

Objetivo do projeto

Fragmento de Mata Atlântica

Vacinação de pets em Quatis

Legado de Claudionor Rosa

A prefeitura de Resende 
abre nesta quarta-feira 
(26), a partir das 9h, a mos-
tra “Entre confetes e ser-
pentinas: Claudionor Rosa 
e a história do Carnaval de 
Resende”, na Biblioteca 
Pública Dr. Jandyr César 
Sampaio. A nova exposi-
ção resgata a memória 
e celebra a atuação de 
Claudionor nos festejos do 
Momo do município. Além 

de conhecedor da história 
da cidade, Claudionor foi 
peça fundamental para 
o desenvolvimento do 
Carnaval na cidade. Apai-
xonado pela folia e pela 
cultura popular brasileira, 
atuou como enredista da 
Escola de Samba do Cam-
pos Elíseos e salvaguarda 
da memória de outras 
agremiações carnavales-
cas de Resende.

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) avençou 
no projeto de reflores-
tamento da Floresta da 
Cicuta, concluindo a se-
gunda etapa de plantio e 
alcançando mais de 80% 
da meta estabelecida. 
Desde o início da inicia-
tiva, já foram plantadas 
mais de 85 mil mudas de 

espécies nativas, impul-
sionando a recuperação 
ambiental e a preserva-
ção da biodiversidade. O 
projeto abrange uma área 
total de 41,1 hectares a se-
rem restaurados dentro 
da Área de Relevante In-
teresse Ecológico (ARIE) 
Floresta da Cicuta e sua 
zona de amortecimento.

A iniciativa faz parte de 
um acordo de cooperação 
entre a CSN e o Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio), reforçando o 
compromisso da empresa 
com a proteção dos ecos-

sistemas naturais. O proje-
to segue um cronograma 
estratégico, com espaça-
mento adequado entre as 
mudas e acompanhamen-
to técnico contínuo para 
garantir a rápida recupera-
ção do ecossistema.

A Floresta da Cicuta é um 
dos últimos fragmentos 
remanescentes de Mata 
Atlântica do Rio de Ja-
neiro. Além das ações de 
reflorestamento, a CSN re-
aliza na Floresta da Cicuta 

o Programa de Educação 
Ambiental (PEA), uma 
iniciativa da FUNDAÇÃO 
CSN, voltada à conscienti-
zação e engajamento das 
comunidades locais na 
preservação ambiental.

Com o objetivo de garan-
tir o bem-estar animal e 
contribuir para a ampla 
imunização, a prefeitu-
ra de Quatis deu início à 
nova campanha de vaci-
nação pet no município. 
Nesta etapa, cães e ga-
tos já podem receber as 
vacinas polivalentes V10 
e Quádrupla Felina (V4). 

A vacinação acontece 
através de agendamento 
prévio. Os tutores que de-
sejam vacinar seus pets, 
devem entrar em contato 
com a equipe da Divisão 
de Vigilância Sanitária e 
Ambiental (VISA) de Qua-
tis pelo whatsapp (24) 
99882-2266 e agendar a 
vacinação do animal.

Além disso, Claudionor 
deixou um grande legado 
para a festa regional com 
a fundação do Rancho 
Carnavalesco Chuveiro de 
Prata. “Claudionor foi um 
homem que transbordou 
amor por Resende. Um 
verdadeiro griô que transi-
tava pela contação de his-
tórias, poesia, literatura de 

cordel e carnaval”, ressal-
ta o secretário de Cultura, 
Professor Wilson. A exposi-
ção fica aberta para visita-
ção até 14 de março, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h 
às 17h. A Biblioteca Pública 
Dr. Jandyr César Sampaio 
funciona na Praça do Cen-
tenário, nº 37, no Centro 
Histórico de Resende.

Divulgação/PMR
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Acervo resgata a influência do griô resendense

Iniciativa amplia a proteção da fauna e flora local

Projeto combate fraude e 
furto de energia elétrica
Cidade histórica recebe projeto pela primeira vez nesta semana

O projeto Energia Legal, 
da Enel Distribuição Rio, che-
gou pela primeira vez à Paraty 
nesta terça-feira (25). Os clien-
tes Enel poderão contar com o 
atendimento móvel, disponi-
bilizado ao longo da progra-
mação até sexta-feira (28).

A iniciativa tem como ob-
jetivo combater a fraude e o 
furto de energia elétrica, bem 
como conscientizar a popula-
ção sobre os riscos e os prejuí-
zos desta prática. Além disso, 
a Enel vai oferecer serviços 
que visam facilitar a vida do 
cliente, como o atendimento 
rápido local, troca de titu-
laridade, troca de lâmpadas, 
religações, negociações de dé-
bitos com condições especiais 
e ligações novas.

Em 75 edições do projeto 
Energia Legal realizadas pela 
Enel Rio, a companhia iden-
tificou furto de energia em, 
aproximadamente, 28,3 mil 
clientes, sendo 92% dos casos 
em residências e 8% em estabe-
lecimentos comerciais nas 28 
cidades por onde passou desde 
o fim de novembro de 2019.

A realização de ligações 
irregulares é crime com pena 
prevista de um a quatro anos 
de reclusão, além da previsão 
de pagar o valor total de consu-
mo correspondente ao período 
em que ocorreu a irregulari-
dade. Essa conduta contribui 
para a queda na qualidade do 
serviço prestado e prejudica 
todos os consumidores da con-

cessionária com maior número 
de interrupções, dificultando, 
por vezes, o retorno da energia 
elétrica. Conforme estimativa 
da distribuidora, se não hou-
vesse furto de energia, as tari-
fas de todos os consumidores 
da Enel Rio poderiam ser re-
duzidas em 5%.

Quem adota a prática po-
pularmente conhecida como 
“gato”, além de cometer um 
crime, coloca a própria vida e 
a segurança da população em 
risco. Pessoas não habilitadas, 
que tentam manipular o medi-
dor de energia ou fazer ligação 
direta na rede, podem sofrer 
choque elétrico e acidentes 

graves, até mesmo fatais. De-
núncias sobre furto de energia 
podem ser feitas pelo aplica-
tivo Enel Rio ou em ligações 
para a Central de Relaciona-
mento pelo 0800 280 0120. 
Não é necessário se identificar. 

Atendimentos e 
Consumo Consciente

Durante a iniciativa, os 
moradores de Paraty também 
terão acesso a diversas ações da 
Enel Rio por meio de uma es-
trutura móvel de atendimento, 
que ficará localizada em dife-
rentes pontos da cidade: nesta 
quarta-feira (26), a unidade es-
tará na Rua Jango Pádua, 794, 

Centro, das 8h30 às 17h; e nos 
dias 27 e 28, estará na BR-459, 
2.421, Pantanal, no mesmo 
horário. Nessas unidades, os 
clientes poderão solicitar ser-
viços, como a segunda via da 
conta, troca de titularidade, 
pedido de ligação nova e par-
celamento de dívida com con-
dições especiais, entre outros.

Além disso, a distribuidora 
fornecerá informações e aten-
dimento para o cadastro na Ta-
rifa Social de Energia Elétrica 
(Baixa Renda), programa do 
Governo Federal que dá des-
contos na conta de energia de 
até 65% em relação à tarifa re-
sidencial normal.

Divulgação

A iniciativa tem como objetivo combater a fraude e o furto de energia elétrica

A Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e Direi-
tos Humanos (SMDH) de Vol-
ta Redonda recebeu neste mês 
a doação de cartazes e mais de 
dois mil leques, vinda do gover-
no estadual – através da Secre-
taria de Estado da Mulher. O 
material será distribuído para 
os integrantes da Melhor Idade 
do Bloco da Vida e dos blocos 
de rua que farão parte do Car-
naval da cidade.

A distribuição faz parte da 
campanha “Não é Não! Respei-
te a Decisão”, fazendo alusão a 
Lei 13.718/2018, que crimina-
liza o assédio e prevê penas de 1 
a 5 anos de reclusão por impor-
tunação sexual.

A Liga dos Blocos de Rua 
receberá os leques e ficará res-
ponsável pela distribuição do 
material aos foliões dos blocos 
que irão compor o Circuito 
Oficial do Carnaval de Rua 
2025 no município. 

Carnaval seguro
Os leques trazem mensa-

gens de orientação, prevenção 
e de combate ao assédio sexual, 
oferecendo orientações sobre 

como a mulher vítima de cri-
mes sexuais deve agir contra o 
agressor. O material também 
pede que as mulheres baixem o 
aplicativo Rede Mulher, do go-
verno estadual, além de citar as 
seis medidas que podem ser to-
madas por alguém que presen-
ciou ou foi vítima de assédio.

As ações citadas no leque 
envolvem: – pedir ajuda a quem 

estiver por perto e acionar a po-
lícia caso vivencie ou presencie 
importunação sexual; oferecer 
algum tipo de ajuda à vítima 
para tentar tirá-la da situação; 
acionar o 190 da Polícia Militar 
ou acessar o botão de emergên-
cia do aplicativo Rede Mulher 
em casos de perigo iminente; 
guardar as informações sobre o 
fato: dia, horário, local, nome 

e contato de testemunhas, foto 
ou vídeo do agressor; fazer o 
registro da ocorrência em uma 
unidade Deam (Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à 
Mulher) ou na delegacia mais 
próxima; e procurar um dos 
53 Centros Especializados de 
Atendimento à Mulher no 
estado (endereço em www.se-
cmulher.rj.gov.br).

A secretária municipal de 
Políticas para Mulheres e Di-
reitos Humanos, Glória Amo-
rim, destacou a parceria na 
campanha.

- Esta iniciativa com medi-
das práticas visa garantir mais 
segurança para as mulheres em 
eventos públicos e privados, 
orientando a acionar o contato 
190 da Polícia Militar em casos 
de emergência, fazer o registro 
da ocorrência online, solicitar 
medidas protetivas, consultar 
endereços e telefones de cen-
tros de atendimentos à mulher 
em rede. O Carnaval é um mo-
mento de alegria, festa, liber-
dade e inclusão. É preciso que 
seja também seguro para todas 
as mulheres que vão se divertir 
- comentou.

Carnaval de Volta Redonda terá 
material educativo contra assédio

Divulgação

Material foi doado pelo governo estadual 

As Secretarias de Ordem 
Pública e de Comunicação So-
cial de Barra Mansa, em parce-
ria com as empresas VLI e MRS 
Logística e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas 
Ferroviárias de Belo Horizon-
te, realizou uma ação educativa 
para conscientizar a população 
sobre os riscos da travessia das 
passagens de nível sem a devida 
atenção nesta terça-feira (25).

As equipes mobilizadas 
percorreram pontos estraté-
gicos da cidade, incluindo as 

passagens de nível localizadas 
nas ruas Alberto Mutel (pró-
ximo à Praça da Liberdade 
Kids), Ary Thomé (próximo 
ao Parque da Cidade), Duque 
de Caxias (próximo ao Jardim 
das Preguiças) e o trecho sob o 
Viaduto Dr. Didácio de Souza 
Fonseca (perto da Prefeitura). 
Nesses locais, foram distribuí-
dos panfletos informativos 
e realizadas orientações aos 
pedestres e motoristas, enfa-
tizando a importância de res-
peitar a sinalização e adotar 

comportamentos seguros ao 
cruzar a linha férrea.

Elizeu Garcia, relações pú-
blicas da Guarda Municipal 
de Barra Mansa, aproveitou a 
ocasião para alertar os foliões 
que participarão do Carnaval 
deste ano. “Com as festivi-
dades ocorrendo na Avenida 
Roosevelt Brasil, que é adja-
cente à via férrea, é vital que 
os foliões estejam atentos às 
sinalizações e sigam as orienta-
ções dos agentes de segurança. 
Essa vigilância é essencial para 

evitar acidentes e garantir que 
todos possam celebrar com 
tranquilidade”, afirmou.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Daniel Abreu, 
também destacou a impor-
tância da ação neste período. 
“Considerando o aumento do 
consumo de álcool durante as 
comemorações, é imprescindí-
vel reforçar a conscientização 
da população para prevenir aci-
dentes e até mesmo fatalidades 
envolvendo os trens que atra-
vessam nossa cidade”, disse.

ação pede atenção em travessias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Bloco da Lama, 
tradição desde a 
década de 80
Outro ponto alto da programação é a fusão entre 
arte, música e folia no Arrastão do Jabaquara 

N
o município 
de Paraty, na 
Costa Verde-
-RJ, o carna-
val acontece 

todo ano na Avenida Roberto 
Silveira, nas ruas do Centro 
Histórico, no Jabaquara, no 
Pontal e em várias comunida-
des. A Banda Santa Cecília e o 
Bloco da Lama estão entre os 
destaques do calendário.

A histórica de Paraty fes-
teja o carnaval de rua, como 
antigamente. Todos os dias, a 
toda hora, é possível encontrar 
bonecões, mascaradinhos, fan-
tasiados e todo tipo de gente 
animada brincando nas ruas. 
A cidade conta com vários 
blocos que arrastam centenas 
de foliões pelas ruas do centro 
e, também, por alguns bairros. 
os mais tradicionais são:  Os 
Meninos do Pontal, Paraty do 
Amanhã e o Vamos que Tô.

Mas, como bom carnaval 

de rua que se preze, os blocos 
vão surgindo para diversão 
de todos. Alguns, também já 
são muito conhecidos como 
o Bloco Tarja Preta, Tribo do 
Samba, Bloco da Piranhas e Os 
Caras de Pau. 

Outro ponto alto da pro-
gramação é a fusão entre arte, 
música e folia desfilada pelo 
Arrastão do Jabaquara e pelos 
Assombrosos do Morro. Seus 
membros confeccionam bone-
cos gigantes em papel marchê e 
saem pelas ruas ao som de mar-
chinhas de Carnaval, impres-
sionando crianças e adultos.

Na década de 80

Num sábado de carnaval, em 
1986, alguns amigos brincavam 
de lama no mangue da Praia do 
Jabaquara quando perceberam 
que estavam irreconhecíveis. 
Saíram daquele jeito pelas ruas 
do Centro Histórico da cidade, 
causando um grande impacto.

Divulgação/PMP

Enlameados da cabeça aos pés, integrantes do bloco 
desfilam pela Praia do Jabaquara, no Centro

O Bloco da Vida, que 
traz como enredo o tema “Se 
é sorte ou azar, só o tempo 
dirá”, desfila no sábado, dia 
1º, a partir das 20h, em Vol-
ta Redonda, sul do Estado 
do Rio. O maior bloco car-
navalesco da Melhor Idade 
da região vai invadir as ruas 
da Vila Santa Cecília, levan-
do ao público um espetáculo 
vibrante e cheio de cultura 
popular.

A concentração do Bloco 
será na Rua Quarenta e Três, 
no Instituto de Educação 
Professor Manuel Marinho, 
a partir das 18h30, e o des-

file segue da Praça Brasil em 
direção ao antigo Escritório 
Central da CSN, pela Rua 
Quatorze.

Com mais de 500 partici-
pantes, o desfile vai explorar 
as superstições e amuletos de 
sorte, misturando momentos 
de sorte e azar, que são temas 
tão presentes no imaginário 
coletivo brasileiro. Serão 13 
alas, quatro carros alegóricos, 
51 destaques e uma bateria 
composta por 50 integrantes, 
prometendo uma apresenta-
ção repleta de energia e magia.

Ricardo Ballarini, coorde-
nador do Banco da Cidadania 

e responsável pelo Bloco da 
Vida, ressalta que a população 
está convidada a se juntar à 
tradição carnavalesca do des-
file da Melhor Idade. 

“Será uma festa maravi-
lhosa, com muita alegria e 
segurança para todos. Quero 
agradecer o apoio do prefei-
to Neto, que sempre foi um 
grande incentivador das ativi-
dades voltadas para os idosos, 
com o objetivo de promover 
momentos de felicidade, vi-
talidade e um envelhecimen-
to saudável. Venha prestigiar, 
dançar e celebrar a magia do 
Carnaval com o Bloco da 

Vida, onde a sorte e o azar se 
encontram e se transformam”, 
afirmou Ballarini.

Além do desfile do dia 1º 
de março, o Bloco da Vida já 
tem outro evento programa-
do após o Carnaval. No dia 
15 de março, o bloco da Me-
lhor Idade fará o mesmo per-
curso, mas, desta vez, atuan-
do como anfitrião da escola 
de samba campeã do Grupo 
Especial do Carnaval carioca.

O Bloco da Vida foi fun-
dado em 1998, no primeiro 
mandato de Antonio Fran-
cisco Neto como prefeito de 
Volta Redonda.

‘Melhor Idade’ já chega à 
marca de 500 participantes

Cris Oliveira/PMVR

Maior bloco carnavalesco da Melhor Idade do Médio Paraíba desfila em Volta Redonda

Nutricionista fala 
de cuidados com  
refeições diárias

O Carnaval é um dos 
momentos mais aguardados 
do ano, marcado por muita 
festa, dança e energia. No 
entanto, para evitar proble-
mas de saúde durante a fo-
lia, é fundamental redobrar 
a atenção com a alimenta-
ção, principalmente quem 
vai comer na rua. A nutri-
cionista Mariana Cardoso, 
professora do curso de Nu-
trição da Estácio, alerta para 
os cuidados necessários ao 
consumir alimentos vendi-
dos por ambulantes e du-
rante toda a programação 
carnavalesca.

De acordo com a especia-
lista, é essencial estar atento 
a sinais que indicam se um 
alimento está impróprio 
para o consumo. “Os foliões 
devem observar aspectos 
como cheiro muito forte ou 
estranho, cor ou textura al-
teradas, além da presença de 
moscas ou sujeira no local de 

venda. Outro ponto impor-
tante é verificar se o ambu-
lante mantém os alimentos 
refrigerados corretamente. 
Evitar alimentos expostos ao 
sol por muito tempo ou sem 
proteção adequada também 
é fundamental”, recomenda 
Mariana.

Para garantir a segu-
rança alimentar em meio 
à folia, a nutricionista su-
gere levar álcool 70% em 
gel para higienizar as mãos 
antes de consumir qualquer 
alimento. “Dar preferência 
a alimentos embalados ou 
lacrados reduz os riscos de 
contaminação. Além dis-
so, é importante observar 
a higiene dos vendedores: 
verificar se estão utilizan-
do luvas e se os utensílios, 
como pegadores e colheres, 
estão devidamente limpos. 
Caso sinta sintomas de in-
toxicação alimentar, como 
náuseas”.

Divulgação/Unimed 

Frutas e alimentos levem devem ser adicionados à dieta

Divulgação/PMP

Bloco da Lama surgiu após uma brincadeiras de amigos em Paraty e tornou-se um dos mais bizarros do país

Surgia ali um dos blocos 
mais bizarros do carnaval 
brasileiro: O Bloco da Lama. 
No ano seguinte, um grupo 
maior se reuniu e saiu em 
bloco no sábado de carna-

val, representando uma tribo 
pré-histórica: enlameados da 
cabeça aos pés, cobertos de 
trapos, carregando caveiras, 
cipós e ossadas, aos gritos de 
uga, uga, rá, rá! Por ter cres-

cido tanto de lá para cá, os 
organizadores e a Secretaria 
de Turismo de Paraty têm 
feito campanhas junto aos 
participantes, através da mí-
dia local e folhetos informa-

tivos, sobre a importância de 
não sujar paredes, carros ou 
pessoas que estejam passando 
pelas ruas, honrando assim, o 
nome do bloco e ajudando a 
preservar a tradição.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


